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Política externa dos EUA sofre duro golpe

Marcelo Camargo/Agência Brasil

PÁGINA 5

Haddad: Governo analisará 
tarifaço com cautela

Lula pediu a Haddad para agir com diplomacia

VICENTE LOUREIRO

Em busca da 
mobilidade

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Glauber chutou 
‘código legislativo’

PÁGINA 2

Em meio à repercussões 
globais sobre o tarifaço apli-
cado pelo presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, afirmou que o 
governo federal está acompa-
nhando os desdobramentos. 
Ele disse que ainda é cedo para 
eventuais previsões sobre o im-
pacto da política econômica 
protecionista americana.

O Procon de Barra Mansa-RJ está pedindo 
para os aposentados ficarem atentos quantos 
aos golpes que são aplicados para desviar o di-
nheiro dos beneficíos, incluindo empréstimos 
consignados falsos, entre outros.

Valor disponibilizado pelo Ministério da 
Integração e do Desenvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da Defesa Civil Nacional, 
será para que o município atue na resposta à 
emergência, após as chuvas deste mês.

A Conmebol abriu um procedimento dis-
ciplinar a respeito de um gesto feito por um 
torcedor do Palmeiras durante a partida de 
sua equipe contra o Cerro Porteño, válida pela 
Libertadores. 

Procon faz 
alerta para 
golpes contra 
aposentados 

Petrópolis 
receberá mais 
de R$ 951 mil 
do Governo

Conmebol abre 
investigação 
contra torcedor 
do Palmeiras
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Seis anos depois 
do sucesso de 
‘Bacurau’, Kleber 
Mendonça Filho 

Tem Brasil em 
Cannes

PÁGINAS 12 E 13

Setor de serviços 
supera queda e 
volta a subir no 
mês de fevereiro 

PÁGINA 6

Atividade foi impulsionada pelo segmento de 
Informação e Comunicação, que cresceu 1,8%

Secretário Carlos Henrique Sobral (e) no 2º Encontro ONU Turismo para Africa e Américas

PÁGINA 8

O Brasil será palco, em 2026, da 3ª Cú-
pula de Turismo da ONU Turismo para a 
África e as Américas. O anúncio da sede 
do evento, que ocorrerá no Rio de Ja-
neiro, foi feito durante o 2º encontro do 
grupo, realizado esta semana na Zâm-

bia (África), e que teve a presença do se-
cretário nacional de Infraestrutura, Cré-
dito e Investimentos no Turismo, Carlos 
Henrique Sobral. Ele fortalecimento da 
conectividade aérea entre os continen-
tes, para facilitar o fluxo turístico. 

Rio sediará Cúpula da ONU Turismo 
para a África e as Américas em 2026

Divulgação

Linha 4 do metrô 
une política 
fluminense

Plano Estratégico 
do Rio começa 
a ser elaborado
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Wagner 
Moura em 
‘O Agente 
Secreto’, 
uma trama 
misteriosa 
ambientada 
em Recife 
nos anos 
1970

emplaca outro longa na seleção oficial do Fes-
tival de Cannes. Estrelado por Wagner Moura 
e Maria Fernanda Cândido, ‘O Agente Secreto’ 
entra na briga pela cobiçada Palma de Ouro

Divulgação

Músico e produtor renomado da cena 
musical paraense, o guitarrista Manoel 
Cordeiro promove ocupação neste sábado na 
orla da Lagoa com exposição, documentário, 
lançamento de manifesto e show

Veja as melhores 
opções de ceia 
de Páscoa por 
encomenda

Ópera ‘As 
Madames da 
Feira’ no Teatro 
Riachuelo

Queremos! 
Festival segue 
neste fim 
de semana

PÁGINA 15

PÁGINA 4

PÁGINA 2

Enquanto Freixo faz política no Rio, Embratur atrasada
para explicar a volta do visto para americanos

MAGNAVITA - PÁGINA 3
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: VARGAS FAZ VISITA AO PRESIDENTE WASHINGTON LUÍS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 11 de abril de 
1930 foram: Conselho de ministros 
espanhol se reúne pela primeira vez 

com o rei Aff onso XIII. Incêndio 
de grandes proporções destrói um 
cinema na Escócia, com 80 crianças 
dentro. Governo mexicano pode au-

mentar a taxa do café brasileiro. Ba-
talha em prisão nos EUA dura sete 
horas. Getúlio Vargas faz uma visita 
ao presidente Washington Luís. 

HÁ 75 ANOS: SEM DÓLAR, BRASIL NÃO RECEBE TRANSATLÂNTICOS

As principais notícias do Cor-
reio da Manhã em 11 de abril de 
1950 foram: Contra-Almirante An-
tono Leal de Magalhães entra com 

mandado de segurança no STF con-
tra a decisão de Dutra de não pro-
movê-lo a capitão-de-mar-e-guerra. 
Escassez de dólar faz transatlânticos 

não aportarem no Brasil. Prefeitura 
do Distrito Federal pede a retirada 
dos cartazes do MNP espalhados 
pela cidade.   

Opinião do leitor

Dia do S

Aplausos a Câmara Legislativa do Distrito 

Federal pela aprovação, por unanimidade, do 

dia do Sistema S. A data escolhida foi 16 de maio. 

A proposta é do presidente da Casa, deputado 

Welllington Luiz, do MDB. Agradecido, o presi-

dente do Sistema Fecomércio-DF, José Apareci-

do considerou a iniciativa “um marco”.

Vicente Limongi Netto 

Brasília - Distrito Federal

Montante dos fundos de 
fi nanciamento sobe 19% 

Última chance: ‘Uma 
ação contra um terceiro’

EDITORIAL

No momento em que as 
atenções do planeta se voltam 
para as estripulias do ególa-
tra republicano topetudo que 
lança a sorte do mundo como 
uma carta na mesa de pôquer, a 
melhor coisa a fazer é valorizar 
a capacidade interna do país de 
seguir em trajetória consistente 
de crescimento. 

É isso que se pode depreen-
der da previsão de uma alta 
anual de 19% nos recursos pro-
gramados para os fundos cons-
titucionais de fi nanciamento 
(FNE, FCO e FNO) para a 
indústria neste ano, o que dis-
ponibilizará R$ 7,7 bilhões 
(incluindo a agroindústria), 
superando os R$ 6,5 bilhões de 
2024.  

Tais dados resultam de con-
sulta feita pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI) 
junto aos bancos administra-
dores dos fundos em seus res-
pectivos Relatórios de Progra-
mação Financeira para os anos 
de 2024 e 2025. Neste aspecto, 
as indústrias nordestinas  au-
feriram maior benefício com a 
elevação dos recursos.  

No que toca ao desempe-
nho, o crescimento programa-
do para 2025 é substancial,  le-
vando em conta a queda real de 
quase 5% no volume de crédito 

programado pelos fundos em 
2024, ante o ano anterior. 

O fato de a parcela da indús-
tria, no total de recursos, ter au-
mentado de 9,8% para 10,4%, 
de 2024 para 2025, é destacado 
pela CNI, que o considera ‘re-
levante e positivo’, além de este 
superar 2022 (9,1%) e 2023 
(9,9%).

Ao realçar o fato de que o 
principal diferencial dos FCF 
é ofertar, a um custo mais bai-
xo, o crédito para empresas de 
regiões menos desenvolvidas 
que o praticado pelo mercado, 
voltados a projetos de inves-
timento, gerente de Política 
Econômica da CNI, Fábio 
Guerra considera “ter acesso a 
fi nanciamento mais barato um 
passo fundamental para a re-
dução da desigualdade regio-
nal, pois com esses recursos as 
empresas conseguem investir, 
produzir e empregar, gerando 
renda para a população das 
regiões mais carentes. Além 
disso, o crédito mais barato 
ajuda a compensar alguns défi -
cits estruturais das regiões me-
nos desenvolvidas, como, por 
exemplo, a ausência de infraes-
trutura logística adequada, 
o maior custo da energia e a 
menor qualifi cação da mão de 
obra”, complementou Guerra. 

Depois de uma exitosa e 
curta temporada no teatro da 
Sede da Cia dos Atores, o es-
petáculo “Uma ação contra um 
terceiro”, que já fez também 
uma temporada no mês de fe-
vereiro na Casa Tao Brasil, tem 
suas duas últimas sessões em 
cartaz no Teatro Gonzaguinha 
nesta sexta (11) e sábado (12). 

A peça, dirigida por Ricar-
do Santos, é um espetáculo de 
ampla relevância nos dias de 
hoje já que traz uma análise da 
maldade em vários níveis do 
nosso cotidiano. 

Um dos principais diferen-
ciais desse trabalho, é o fato de 
possuir um enorme e diversifi -
cado elenco composto por pes-
soas de origens diferentes, tan-
to centrais quanto periféricos, 
e que durante um processo de 
vários meses pesquisaram sobre 
como lutar contra a invisibili-
dade e a normalização da vio-
lência e das suas consequências. 

A diversidade da composi-

ção da equipe fez possível colo-
car um foco na necessidade de 
uma maior representatividade e 
consciência dos lugares de fala 
quando falamos de violência. O 
espetáculo levanta uma refl exão 
sobre como as situações que 
atravessam o cotidiano da so-
ciedade afetam cada um de for-
mas diferentes dependendo dos 
seus pontos de partida, de fato-
res de raça, gênero ou classe, en-
tre outros. O objetivo de “Uma 
ação contra um terceiro” é abrir 
um caminho poético para refl e-
tir sobre confl itos atuais que se 
tornam cada vez mais urgentes.

O espetáculo é uma provo-
cação poética que refl ete sobre 
os caminhos da maldade hu-
mana em suas diversas formas. 
Temas como ressocialização, 
homofobia, violência domés-
tica, decretos políticos, fome 
e injustiça social, entre outros, 
são trazidos à tona numa dra-
maturgia atravessada pelas pro-
vocações artísticas.

Desde os anos 1990, o go-
verno central do Chile vem em-
preendendo esforços para o me-
lhoramento e a modernização 
do transporte público na região 
metropolitana de Santiago. Há 
resultados importantes a come-
morar, como aqueles obtidos 
com os avanços da eletromobili-
dade, que fi zeram da capital chi-
lena a cidade, fora da China, com 
a maior frota de ônibus elétricos. 
Ou então os promovidos pelo 
cartão BIP, um bilhete único de 
fato, adquirido tanto por meio 
do cartão físico quanto pelo ce-
lular, sem barreiras irritantes ou 
desnecessárias.

As conquistas não param por 
aí. O metrô, por exemplo — com 
a mesma idade do nosso —, pos-
sui quase 150 km de linhas e con-
tinua em franca expansão, sendo 
já responsável pelo deslocamento 
da metade da população metro-
politana usuária de transporte 
público. Importante também 
destacar a política de subsídios, 
defi nida por lei própria, que es-
timula a obtenção de receitas 

não tarifárias. Daí a existência de 
estações com grande potencial 
comercial e de prestação de ser-
viços, bem exploradas e bastante 
atraentes.

Para além desses resultados, 
encontra-se em fase fi nal de tra-
mitação no Congresso chileno 
um Projeto de Lei que institui 
a Autoridade Metropolitana 
de Transporte. Trata-se de um 
organismo responsável pela 
consertação política entre os 
distintos órgãos dos três níveis 
de governo, visando ao compar-
tilhamento de competências, à 
identifi cação de sinergias exis-
tentes e à defi nição de metas 
e objetivos da política metro-
politana de transportes — em 
consonância com as diretrizes 
de desenvolvimento urbano e 
provisão de habitação.

Desde 2008, discute-se por 
lá a necessidade de criação dessa 
Autoridade Metropolitana de 
Transporte. O projeto atual pa-
rece ter conseguido reduzir os 
impasses políticos e as impedân-
cias administrativas até então vi-

gentes. Para tanto, estudos foram 
realizados, avaliando em profun-
didade os sistemas de transporte 
locais e regionais existentes, os 
mecanismos de planejamento e 
operação utilizados e as formas 
de fi nanciamento diretas e indi-
retas praticadas, confi gurando 
um diagnóstico detalhado da 
mobilidade na região.

Baseados na experiência de 
Londres — onde o que é concedi-
do é o uso das vias e o pagamento 
pelos serviços de transporte se dá 
por quilômetro percorrido, e não 
por passageiro transportado —, 
os estudos orientaram o Projeto 
de Lei quanto à regulação dos 
serviços contratados, à utilização 
sustentável de subsídios, à fi scali-
zação e controle das operadoras, 
à parametrização dos níveis de 
qualidade e segurança dos servi-
ços, bem como aos seus impactos 
no planejamento urbano das ci-
dades que compõem a região.

Como o tema da mobilida-
de, além de complexo, é abran-
gente, não deixaram também de 
incluir nas competências a serem 

compartilhadas pela nova Auto-
ridade questões como restrições 
ao tráfego de automóveis, sinali-
zação e monitoramento unifi ca-
dos das vias, política de estacio-
namento e gestão de terminais, 
além de cuidados especiais com 
a renovação da frota, visando so-
bretudo à redução de emissões.

As expectativas em relação 
à criação da Autoridade Me-
tropolitana de Transporte são 
elevadas. A experiência chilena, 
no entanto, lhes confere uma 
espécie de convicção sobre a 
mobilidade urbana: “Se quer 
ordenar, ordene. Se quer trans-
formar, invista.” Vale prestar 
atenção no jeito deles de buscar 
uma mobilidade mais inclusiva 
e sustentável, apesar de também 
enfrentarem o crescimento da 
busca por soluções individuais 
nos deslocamentos.

*Arquiteto e urbanista. 
Doutorando pela 

Universidade de Lisboa. Autor 
dos livros “Prosa Urbana” e 

“Tempo de Cidade”

Vicente Loureiro*

Em busca da mobilidade

Um bate-papo na sala de es-
pera de um hospital pode ser mais 
torturante do que a perspectiva 
de um exame delicado ou a expec-
tativa por um diagnóstico. Num 
mau dia, ouvem-se opiniões es-
tarrecedoras. No meu caso, foi na 
semana passada, pela voz de qua-
tro ou cinco homens e mulheres, 
todos articulados e com leitura 
talvez acima da média, num am-
biente um reduto médico em que, 
se não acreditamos na ciência, 
não sei o que estamos fazendo ali.

De repente, falou-se da va-
cina contra a Covid. Dois deles 
admitiram que se vacinaram, mas 
a contragosto e só uma vez. Um 

casal à minha frente declarou que 
não se vacinou, e o marido expli-
cou por quê. Eram contra a obri-
gatoriedade, temiam os efeitos co-
laterais “trombose, AVC, enfarte” 
e não acreditavam que uma vacina 
pudesse ser fabricada em um ano. 
A prova estava em que, citando 
uma estatística, morreram mais 
vacinados em 2022 do que não 
vacinados em 2021.

Outro na roda era um alemão, 
bem sacudido para os seus 70 e tal, 
com leve sotaque no português 
bem falado. Estava revoltado com 
a invasão de muçulmanos na Ale-
manha, “empesteando-a com suas 
doenças e obrigando o governo a 

sustentá-los à custa dos alemães”. 
Um exemplo de que a imigração 
arruinava um país, segundo ele, 
era a Inglaterra, tão ocupada pelos 
indianos que, até há pouco, o pri-
meiro-ministro britânico era um.

As chuvas em Porto Alegre, o 
furacão nos EUA e os ventos em 
São Paulo também não tinham 
a ver com extremos climáticos. 
Sempre aconteceram, a mídia é 
que não falava neles. E o degelo da 
calota polar era mentira a Groen-
lândia há dois séculos era um jar-
dim e hoje é uma geleira.

Temo que o leitor não acredi-
te que ouvi esses disparates numa 
sala de espera de hospital há al-

guns dias. Eu também não acredi-
tava enquanto ouvia. Vivemos em 
bolhas e ali me dei conta de que, 
até então, nunca me vira entre ne-
gacionistas hidrófobos. Mas eles 
existem e não eram cínicos, pare-
ciam convencidos do que diziam. 
Perguntei ao alemão se, em sua 
opinião, a Terra era redonda ou 
plana. Ele riu: “Que pergunta é 
essa? Estamos falando a sério!”. E 
fi quei sem saber o que ele achava.

*Jornalista e escritor. Autor 
das biografi as de Carmen 

Miranda, Garrincha e Nelson 
Rodrigues. Membro da 

Academia Brasileira de Letras

Ruy Castro*

Vi-me em meio a um grupo de negacionistas

Por uma questão de estratégia, 
o deputado Glauber Braga (Psol-
-RJ) concentra em Arthur Lira 
(PP-AL), ex-presidente da Câma-
ra, a responsabilidade pela possível 
perda de seu mandato — mas sabe 
que a briga que comprou não é pes-
soal, mas de caráter corporativo.

Organização cada vez mais 
fechada em torno dos interesses 
de seus membros, a Câmara ad-
mite quase tudo, menos que um 
dos seus atue contra interesses 
dos demais.

Ao insistir no tema do orça-
mento secreto, Glauber quebrou 
uma espécie de código de honra 
que determina o silêncio em al-
guns casos de interesse da Casa: 
ainda mais grave, despejou a ces-
ta roupa suja no Supremo Tribu-
nal Federal.

Por artigo não escrito do regi-
mento, um parlamentar não acio-
nar outros poderes contra interes-
ses coletivos de colegas. Por mais 
que seja identifi cado com a preser-
vação e, depois, com a renovação 
do mecanismo que ocultava au-
tores de emendas ao Orçamento, 
Lira agiu apenas como presidente 
do coletivo de deputados. 

A investigação do assassina-
to da vereadora Mariele Franco 
(Psol) indica que um dos mo-
tivos de sua morte foi a atuação 
de um, na época, companheiro 
de partido, o então deputado 
estadual Marcelo Freixo. Ele que-
brara o tal código ao conseguir 
que a Justiça impedisse a posse de 
Edson Albertassi, também inte-
grante da Assembleia Legislativa 
fl uminense, no Tribunal de Con-
tas do Estado. 

Caso Albertassi tivesse che-
gado ao TCE, ele e seus colegas 
investigados pela Polícia Fede-
ral só poderiam ser processados 
pelo Superior Tribunal de Justi-
ça. Sem o foro privilegiado, aca-
baram presos.

Seria injusto, porém, dizer que 
essa lei do silêncio só existe no Le-
gislativo. A união do Judiciário e 
do Ministério Público em torno de 
privilégios corporativos demonstra 
isso. O Executivo também abri-
ga categorias que não admitem 
qualquer questionamento ao que 
consideram direitos adquiridos, 
algo muito evidente no caso dos 
militares.

Na Câmara, Glauber protago-

nizou embates pesados, por diver-
sas vezes foi irônico e usou palavras 
duras contra adversários políticos, 
entre eles, Lira. Mas esse tipo de 
comportamento tende a ser ab-
sorvido pela chamada classe po-
lítica (denominação que por si só 
denuncia um excesso corporativo).

Ao lutar contra o abuso de 
emendas parlamentares, porém, 
o representante do Psol cruzou 
uma linha, mexeu com interesses, 
nem sempre lícitos, de muitos 
colegas. Para uma parte dos inte-
grantes do Congresso, questões 
ideológicas são como adereços, 
servem como uma espécie de de-
coração, o que importa mesmo 
tem a ver com interesses nem sem-
pre confessáveis.  

Glauber se excedeu ao expulsar 
da Câmara, aos pontapés, um mili-
tante do MBL que se especializara 
em provocá-lo, principalmente em 
ruas cariocas. O sujeito atrapalha-
va atos do parlamentar, fazia todo 
o tipo de deboche, tentava tirá-lo 
do sério em performances que 
eram devidamente gravadas e ex-
postas em redes sociais.

Havia nos seus gestos uma 
clara intenção de provocar uma 

reação física do parlamentar, 
aquela história do não encosta a 
mão em mim. No ano passado, 
na Câmara, diante de ofensas 
à sua mãe, Glauber fez o que o 
militante queria — partiu para 
a agressão e abriu margem para o 
processo de cassação de mandato 
por quebra de decoro.

Não foi a primeira cena se-
melhante no Congresso. Relator 
do caso de Glauber no Conselho 
de Ética, defensor da expulsão do 
parlamentar da Câmara, o depu-
tado Paulo Magalhães (PSD-BA), 
em 2001, agrediu um jornalista 
que lançava um livro contra o 
ex-governador baiano Antonio 
Carlos Magalhães, seu tio. Essa 
história terminou em vatapá.

Apesar de todos os seus mo-
tivos, Glauber errou feio ao agre-
dir um cidadão, ainda mais no 
interior da Câmara. O deputado, 
que iniciou uma greve de fome, 
merece uma punição, mas não a 
perda do mandato que lhe foi en-
tregue por eleitores. Até porque a 
pena está menos relacionada aos 
pontapés no adversário e mais aos 
certeiros chutes que desferiu no 
orçamento secreto.

Fernando Molica

Glauber chutou também a corporação legislativa
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  PETROBRAS EXPLICA - Após 
as reportagens publicadas no Correio 
da Manhã, sobre o ocorrido envol-
vendo a presidente da Petrobras du-
rante voo, recebemos da assessoria de 
imprensa da presidência da estatal a se-
guinte nota ofi cial que reproduzimos, 
na íntegra, a seguir:

  “Em relação às matérias publica-
das pela coluna do jornalista Cláudio 
Magnavita, no Correio da Manhã, a 
Petrobras esclarece que a Presidente 
Magda Chambriard teve uma leve in-
disposição durante viagem aérea par-
ticular, em fevereiro deste ano. Ela 
foi atendida a bordo, conforme in-
formação prestada à própria coluna 
por um dos profi ssionais que prestou 
atendimento.

  A Presidente da Petrobras cumpriu 
agenda pública já no dia seguinte. Des-
de então, segue atuando normalmente, 
sem intercorrências de saúde.

 Magda Chambriard valoriza e tem 
apreço pelos profi ssionais da Medici-
na, assim como valoriza a obrigação 
de sigilo profi ssional dos médicos e o 
direito à privacidade dos pacientes”, 
fi naliza a nota.

  EM CAMPANHA... ELEITO-
RAL? - Enquanto o trade turístico 
do Rio de Janeiro aguarda saber quais 
ações de comunicação a Embratur pre-
tende colocar de pé para diminuir os 
impactos da volta da exigência de vistos 
para turistas americanos, canadenses e 
australianos — mercados estratégicos 
não apenas para o RJ, mas para todo o 
Brasil — o presidente da agência, Mar-
celo Freixo, segue numa agenda que 
mais parece de campanha eleitoral. 

  Freixo está lançando roteiros regio-
nais e plataformas de capacitação vol-
tadas para destinos do interior do Rio. 
Nada contra os circuitos do café, do 
queijo ou da cachaça — muito pelo 
contrário, mas é importante lembrar 
que essas rotas já existem e são comer-
cializadas há algum tempo. 

  Por fi m, convenhamos: não parece 
ser exatamente essa a missão da Embra-
tur, uma agência federal de promoção 
internacional do turismo.

  FGTS – Ainda nas articulações 
em Brasília, o prefeito de Petrópolis, 
Hingo Hammes (PP), ao lado do lí-
der do partido no Rio, Dr. Luizinho, 
anunciou o FGTS Calamidade para 
as famílias atingidas pelas fortes chu-
vas. A medida foi anunciada após uma 
reunião com Waldez Góes, Ministro 
de Integração e Desenvolvimento Re-
gional e Jader Barbalho, Ministro das 
Cidades. A conversa também contou 
com a presença do prefeito de Angra 
dos Reis, Cláudio Ferreti.

 CRIME AMBIENTAL - O MPF 
obteve a condenação do ex-secretário de 
Meio Ambiente, Almir Schmidt, e de 
dois agentes públicos denunciados por 
crimes ambientais praticados durante a 
implantação irregular de um loteamento 
imobiliário em área de proteção ambien-
tal, em Petrópolis. A denúncia foi feita 
após investigação que apurou a atuação ir-
regular de agentes públicos e empresários 
em um esquema que devastou áreas da 
Mata Atlântica. As irregularidades ocor-
reram entre 2013 e 2015. Também foram 
condenados Márcio Ferreira de Souza e 
Ricardo Ganem Leal por descumprimen-
to de obrigação ambiental relevante, ten-
do em vista que atuavam no setor de fi s-
calização da Reserva Biológica de Araras, 
onde os crimes foram registrados.

  PARECER CONTRÁRIO EM 
VASSOURAS - O Tribunal de Contas 
do Estado do Rio deu parecer contrá-
rio às contas do ex-prefeito de Vassou-
ras, Severino Dias, referentes a 2023. 
Na decisão, o TCE aponta cinco irre-
gularidades na então administração de 
Severino, que, na época, tinha como 
vice Rosi Silva, atual prefeita. As con-
tas seguem para a Câmara Municipal. 
Severino Dias é Secretário de Governo 
de Valença. Assumiu o cargo a convite 
do prefeito Saulo Corrêa, irmão do de-
putado estadual André Corrêa.

 AMPLIANDO AÇÕES - Inclusão 
digital e formação de jovens para o merca-
do global de games e eSports. Essa é a mis-
são do AfroGames, uma iniciativa revolu-
cionária do AfroReggae que está focando 
atualmente na ampliação do projeto nas 
áreas do Pavão-Pavãozinho e Cantagalo, 
na Zona Sul da capital fl uminense. Serão 
formadas novas turmas de Free Fire e aulas 
de inglês, graças a uma parceria com o Go-
verno do Estado do Rio. Trata-se do maior 
programa de e-sports e jogos digitais em 
comunidade no mundo. 

PINGA-FOGO
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Ao lado do governador Cláudio Castro (d), o presidente da Câmara Municipal 
do Rio de Janeiro, vereador Carlo Caiado (e) durante discurso no palco

Governador e presidente 
da Câmara do Rio deixam 
diferenças políticas de lado 
em anúncio da retomada das 
obras da Linha 4 na Gávea

A paz invadiu o coração 
de grupos políticos rivais que 
participaram da solenidade de 
retomada das obras da estação 
Gávea do metrô, paralisada há 
quase 10 anos. No palco mon-
tado para receber as autoridades 
nesta quinta-feira (10), o gover-
nador Cláudio Castro saudou 
calorosamente o presidente da 
Câmara do Rio, Carlo Caiado 
(PSD), a quem chamou de ami-
go e até de irmão, antes de lhe 
passar a palavra como represen-
tante do Legislativo fl uminense 
na cerimônia. O aceno ilustra o 
consenso político formado no 
Rio quando o assunto é a tão 
adiada entrega desse projeto.

“Esse meu amigo, esse meu 
irmão, foi a primeira pessoa que 
me falou disso (a necessidade da 
conclusão da expansão da Linha 
4, na Gávea), sempre me pertur-
bou bastante”, brincou Castro, 
se referindo ao presidente da 
Câmara, que é do mesmo par-
tido do prefeito Eduardo Paes.

A estação de metrô da Gá-
vea é uma pauta antiga de Caia-
do. Em 2011, ainda em seu se-
gundo mandato parlamentar, 
ele foi presidente da Comissão 
Especial da Copa de 2014 e das 
Olimpíadas de 2016 na Câma-
ra. Na época, lutou para que a 
Gávea fosse contemplada na ex-
pansão da Linha 4.

CMCM

Fotos Cláudio Magnavita
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O ex-prefeito de 
Nova Iguaçu Rogé-
rio Lisboa (e) foi re-
cebido para almoço 
com o governador 
Cláudio Castro (d) 
no quinto andar do 
Guanabara. O con-
vite para entrar no 
Governo foi o prato 
principal. Nos próxi-
mos dias, Lisboa vai 
ajudar o Dr. Luizinho 
na sede do Progres-
sistas em Botafogo 
e cuidar da exe-
cutiva estadual. A 
eleição de Affonso 
Monnerat para pre-
feito de Bom Jardim 
(RJ) e o trabalho de 
Luizinho em Brasília, 
como líder do PP, 
o deixam longe do 
dia a dia partidário 
no estado e por isso 
a convocação do 
ex-prefeito de Nova 
Iguaçu

O vereador Pedro 
Duarte (Novo) 
participou, 
durante essa 
semana, de um 
painel sobre 
tecnologia e 
democracia no 
Congresso Global 
da WSA (um 
dos maiores de 
tecnologia digital 
do mundo), que 
acontece na 
Índia. Mesmo 
com 8 horas e 
meia de fuso 
horário, ele 
tem varado as 
madrugadas 
para votar 
nas principais 
discussões das 
sessões plenárias 
da Câmara do 
Rio de Janeiro

O ex-ministro de Minas e Energia 
Bento Albuquerque (e) com o 
deputado Júlio Lopes (d)

Durante o primeiro dia, o CEO do 
fórum, Marcelo Moraes (d) com o 
deputado João Bacelar (e)

Terceira edição do fórum foi realizado no hotel Fairmont 
Rio de Janeiro, em Copacabana

Profi ssionais 
de imprensa 
do Governo 
do Rio foram 
homenageados 
pelo 
secretário de 
Comunicação 
Social, Igor 
Marques

O secretário Igor Marques recebeu também a visita 
surpresa do médico anestesista baiano Alberto Freaza

Uma homenagem à altura da missão

Fórum Brasileiro de Líderes em Energia 2025

O Palácio Guanabara foi 
palco de uma celebração mais 
que merecida na última segun-
da-feira, 7 de abril. O secretá-
rio de Comunicação Social e 
Publicidade do Governo do 
Estado do Rio de Janeiro, Igor 
Marques, reuniu os profi ssio-
nais de imprensa do Governo 
para prestar uma homena-
gem pelo Dia do Jornalista.

O time com representantes de 
todas as secretarias e órgãos 
estaduais foi surpreendido 
com um café e com momen-
tos de comemoração. O gesto 
ressaltou o valor que o gover-
no dá à comunicação pública.
Foi um momento de encon-
tro, gratidão e celebração entre 
aqueles que fazem da notícia 
um serviço público diário.

O primeiro dia do Fórum Brasileiro de Líde-
res em Energia 2025, na quinta (10), no Fairmont 
Rio, contou com a discussão sobre os rumos do 
setor energético no país. A abertura do evento, 

que acontece também na sexta (11), contou com 
a presença do ministro de Minas e Energia, Ale-
xandre Silveira, e do diretor-geral da ANEEL, 
Sandoval Feitosa. O encontro integra a progra-

mação do LATAM Energy Week, que reúne au-
toridades governamentais, especialistas, empresas 
e lideranças para discutir os rumos do setor elétri-
co na América Latina. 
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Bolsonaro: “Redução de 
penas não nos interessa”
Ex-presidente encontrou-se com Motta para tratar da anistia

Por Gabriela Gallo

Réu por tentativa de gol-
pe de Estado, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) disse que 
a oposição, tal como o Partido 
Liberal, buscam por uma anis-
tia aos envolvidos nos atos an-
tidemocráticos de 8 de janeiro 
de 2023, em Brasília, que seja 
“ampla, geral e irrestrita”. A 
declaração foi realizada nesta 
quinta-feira (10) durante um 
almoço de advogados da direita 
críticos à Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB) e ao poder 
Judiciário. A fala é uma respos-
ta a tentativa do presidente da 
Câmara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), de 
tentar negociar, como alterna-
tiva, a redução das penas dos 
presos por depredarem os pré-
dios dos três Poderes.

“Agora, tivemos um ponto 
de inflexão. Enchendo a bola 
da minha esposa aqui, que fa-
lou muito bem na Paulista, 
dirigindo-se ao ministro Fux. 
Ali, no meu entender, foi uma 
fissura que apareceu. Um outro 
lado que parecia impossível. A 
modulação não nos interessa. 
Redução de penas não nos inte-
ressa. O que nos interessa, sim, 
é anistia ampla, geral e irrestri-
ta”, disse Bolsonaro.

Motta
Na quarta-feira (9), Bol-

sonaro se encontrou com o 
presidente da Câmara dos De-
putados para discutir sobre o 
projeto que concede anistia 
aos presos envolvidos nos atos 
de 8 de janeiro. O encontro foi 
uma tentativa do ex-presiden-
te da República de convencer 
Motta a pautar o requerimen-

to de urgência do PL da Anis-
tia – o que não vem surtindo 
efeito até agora.

Logo após o encontro, em 
entrevista ao podcast Direto de 
Brasília, Bolsonaro disse estar 
confiante de que o projeto se-
guirá para votação em regime 
de urgência no plenário da Câ-
mara quando o partido conse-
guir o apoio da maioria dos par-
lamentares (257 assinaturas).

“Desde a campanha, ele 
fala: ‘A maioria dos líderes que-
rendo priorizar uma pauta, nós 
vamos atender à maioria’. Ele 
não participa da votação, tanto 
é que o voto foi pela abstenção. 
Não precisa lembrá-lo disso aí, 
ele sabe bem o que está acon-
tecendo. Se a gente conseguir 
assinatura, ele vai botar em vo-
tação, tenho certeza disso”, des-
tacou o ex-presidente.

Há um artigo no regimento 
interno da Câmara dos Depu-
tados que permite a inclusão 
automática na pauta do plená-
rio da Casa, com a sua votação 
imediata, para os requerimen-
tos que reunirem ao menos 
257 assinaturas (metade dos 
513 parlamentares + 1). Con-
tudo, a mestranda em poder 
Legislativo no Centro de For-
mação, Treinamento e Aperfei-
çoamento (Cefor) da Câmara 
Gabriela Santana explicou à 
reportagem que a obrigatorie-
dade das assinaturas é para que 
o requerimento seja protocola-
do. Um vez protocolado, cabe 
ao presidente da Casa definir se 
o projeto será pautado ou não, 
já que é ele quem tem o poder 
de pauta.

Todavia, nos bastidores, 
Motta confirmou que levará a 

proposta para ser analisada no 
próximo colégio de líderes da 
Casa, caso sejam obtidas todas 
as assinaturas necessárias.

Com a Semana Santa, que 
emendará com o feriado de 21 
de abril na segunda-feira, a se-
mana no Congresso deve estar 
esvaziada. Portanto, os desdo-
bramentos da negociação desse 
projeto serão definidos daqui a 
duas semanas.

A votação do PL da Anistia 
está nas mãos de Hugo Motta 
que, até o momento, segue sem 
disposição para colocar em vo-
tação o projeto. O presidente 
da Câmara declara não com-
pactuar com os atos de depre-
dação às sedes dos Três Poderes 
e concorda que os responsáveis 
devem ser responsabilizado. 
Porém, nunca escondeu que 
considera as penas exageradas. 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Bolsonaro pressiona Motta para votar PL da Anistia

Médicos sugerem a Glauber 
ingerir soro por greve de fome
Por Karoline cavalcante

A equipe médica respon-
sável pelo atendimento ao 
deputado federal Glauber 
Braga (Psol-RJ), orientou o 
parlamentar a iniciar a inges-
tão de soro “a fim de amenizar 
os efeitos da greve de fome”. 
Braga dormiu no chão do ple-
nário 5 do Anexo 2 da Câmara 
dos Deputados, onde foi rea-
lizada, na última quarta-feira 
(9), a reunião do Conselho de 
Ética e Decoro Parlamentar 
que aprovou o parecer favorá-
vel à cassação de seu mandato. 
Como forma de protesto con-
tra o resultado, o parlamentar 
afirmou que permanecerá nas 
dependências do Congresso 
Nacional até que o julgamento 
de seu processo chegue ao fim.

Além disso, iniciou uma 
greve de fome, que, até o mo-
mento de publicação desta 
matéria, soma mais de 40 ho-
ras. Em nota divulgada mais 
cedo, a assessoria de Braga in-
formou que ele está apresen-
tando 91,7 quilos e pressão 
arterial dentro da normalida-
de. “Na manhã desta quinta, 
o parlamentar ingeriu dois 
copos de isotônico, além de 
água”, diz o comunicado.

Chiquinho Brazão
Diante da repercussão do 

caso, o atual presidente da Câ-
mara dos Deputados, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), ha-
via sinalizado ao Psol sua inten-
ção de pautar em breve, o pro-
cesso de cassação do deputado 
Chiquinho Brazão (sem parti-
do-RJ), como forma de buscar 

“equilíbrio” na condução das 
decisões do Conselho de Ética.

O processo contra Brazão 
está aberto há um ano. Ele é 
acusado de ser um dos mandan-
tes do assassinato da vereadora 
Marielle Franco (PSOL) e do 
motorista Anderson Gomes, 
em 2018, no Rio de Janeiro. 
A cassação foi aprovada pelo 
Conselho de Ética em agosto 
de 2024, mas até hoje não foi 
submetida ao plenário.

Segundo interlocutores do 
Psol ouvidos pela reportagem, 
Motta se reuniu antes da sessão 
com a líder da bancada do par-
tido, deputada Talíria Petrone 
(RJ), e com a presidente nacio-
nal da legenda, Paula Coradi. 
Na ocasião, o presidente da Câ-
mara afirmou que não interfe-
riria no processo de Braga, mas 

também não criaria obstáculos. 
No entanto, a legenda avalia 
que isso não se confirmou, já 
que a Ordem do Dia teve início 
apenas às 19h — com três horas 
de atraso —, após a votação do 
parecer. A Ordem do Dia para-
lisa toda e qualquer discussão 
ou votação das comissões.

Não responde
Ao Correio da Manhã, a 

deputada federal Sâmia Bom-
fim (Psol-SP), que é esposa de 
Glauber, explicou que, ao as-
sumir a presidência da Casa, 
Motta se comprometeu a ini-
ciar a ordem do dia às 16 horas 
e encerrar às 20 horas, de modo 
presencial, suspendendo, assim, 
a dinâmica adotada anterior-
mente por Lira. No entanto, na 
quarta-feira, excepcionalmen-

te, atrasou a abertura.
“Nós ficamos muito in-

dignados com essa posição do 
presidente Hugo Mota”, afir-
mou Bonfim. “Ele utilizou dos 
instrumentos da Mesa Dire-
tora para facilitar o processo 
de cassação e, desde então, não 
tem respondido a telefonemas, 
pedidos de diálogo por parte 
das nossas lideranças. Nós espe-
ramos que essa postura mude, 
porque não é possível ignorar 
que há um parlamentar em gre-
ve de fome nas dependências 
da Câmara”, prosseguiu a par-
lamentar.

A equipe jurídica de Glau-
ber afirmou, ainda, que definirá 
nas próximas horas os recursos 
que serão ingressados. Segundo 
os advogados, há duas possibi-
lidades em estudo: uma na Co-
missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara e outra 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF). Além disso, como for-
ma de pressionar pela reversão 
da decisão, Psol e PT anuncia-
ram obstrução das votações em 
plenário.

Braga responde a repre-
sentação movida pelo Partido 
Novo, por ter expulsado das 
dependências da Câmara, com 
empurrões e chutes, o youtuber 
Gabriel Costenaro, integran-
te do Movimento Brasil Livre 
(MBL), após o influenciador 
fazer provocações e ofensas di-
recionadas à mãe do parlamen-
tar. Em resposta, Braga afirma 
ser alvo de perseguição política 
orquestrada por Arthur Lira, 
que teria articulado o o parecer 
com o relator, deputado Paulo 
Magalhães (PSD-BA).

Lula Marques/Agência Brasil

Glauber está sem comer na sala do Conselho de Ética
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Celac terá reunião 
com a China em maio

Lula fez jogada 
importante na Celac

Recessão Cartada

Isolar

México

Multilateral

Reunião

Na Cúpula dos Países 
Latino-Americanos e 
Caribenhos (Celac), em 
Tegucigalpa, capital de 
Honduras, Lula pregou 
que os países do grupo, 
unidos, tentassem eleger 
uma mulher para a Se-
cretaria-Geral da Organi-
zação das Nações Unidas 
(ONU). É uma jogada no 
sentido oposto da pro-
posta de Trump. Ele, e ou-

tros líderes da nova direita 
do mundo, desprezam 
os organismos multila-
terais e tentam priorizar 
caminhos para que as 
negociações voltem a 
ser bilaterais, país a país, 
como acontecia antes da 
Segunda Guerra Mundial. 
Para contrapor Trump, 
Lula aposta no caminho 
oposto: o fortalecimento 
multilateral. 

Quando anunciou seu 
tarifaço com aquela ta-
bela que parecia de por-
ta de supermercado, o 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
fez derreter as bolsas de 
valores do mundo. Na 
ocasião, porém, sugeriu 
aos investidores: “É uma 
boa hora para comprar”. 
Na quarta-feira (9), quan-
do recuou, baixou todas 
as tarifas para 10%, man-
tendo somente a guerra 

comercial com a China, 
as bolsas de valores tive-
ram uma subida espanto-
sa, recorde. Quem foi na 
onda de Trump ganhou 
muito dinheiro. Ontem, as 
bolsas de valores caíram 
novamente. Se a intenção 
com essa montanha-rus-
sa era tornar os especula-
dores milionários, o plano 
dá muito certo. Se, porém, 
era fortalecer a economia 
norte-americana, há con-
trovérsias. 

A ex-presidente do Fede-
ral Reserve (FED), o Banco 
Central dos EUA, Janet 
Yellen, disse em entrevis-
ta à CNN que Trump au-
mentou as possibilidades 
de o país cair em recessão. 
A tributação aumentará a 
inflação. E pode também 
levar a uma redução de 
investimentos.

Mas esses, enfim, são pro-
blemas para os Estados 
Unidos resolverem. O que 
nos importa é o impacto 
disso tudo para o resto 
do mundo. Do seu posto, 
o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva observa. E 
pode dar dado uma car-
tada importante em Hon-
duras na quarta-feira (9). 

Se a intenção de Trump 
é isolar a China ao man-
ter somente com ela sua 
guerra comercial, não se 
deve desprezar um efeito 
contrário que venha a iso-
lar, na verdade, os Estados 
Unidos. Tudo dependerá 
de Trump seguir tratando 
o resto do mundo como 
se fosse seu quintal.

A proposta de Lula teve 
o apoio da presiden-
te do México, Claudia 
Sheinbaun, que depois 
se reuniu em Tegucigal-
pa com o presidente bra-
sileiro. Dentro da guerra 
comercial com Trump, a 
aposta no fortalecimento 
do multilateralismo é o 
que deseja a China.

Ao contrário do que 
Trump deseja. Lula aposta 
que soluções alternativas 
podem sair das organiza-
ções multilaterais. Seja a 
ONU, seja a Organização 
Mundial do Comércio, à 
qual cogita recorrer se 
preciso, sejam os blocos 
menores, como a própria 
Celac ou o Brics. 

Em maio, haverá uma 
reunião da Celac com o 
presidente da China, Xi 
Jinping. A China já vinha 
antes interessada em for-
talecer laços com os paí-
ses do Sul, dentro da con-
solidação do que chama 
de “Nova Rota da Seda”, 
referindo-se ao caminho 
comercial da antiguidade.

Wilson Dias/Agência Brasil

Ricardo Stuckert/PR

Xi Jinping quer fortalecer laços com os países do Sul

Lula aposta nos mecanismos multilaterais

POR RUDOLFO LAGO
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Lula confirma Pedro Lucas 
nas Comunicações

Por Karoline cavalcante

O presidente da República, 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
confirmou nesta quinta-fei-
ra (10) a indicação do depu-
tado Pedro Lucas Fernandes 
(União-MA), para substituir 
Juscelino Filho no comando 
do Ministério das Comunica-
ções. A troca acontece após o 
antecessor ter se demitido do 
cargo na última terça-feira (1º) 
devido à denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da 
República (PGR) por supostos 
desvios de recursos de emendas 
parlamentares.

A informação foi confirma-
da à imprensa pela ministra da 
Secretaria de Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann. Ela 
estava no Palácio da Alvorada 
após reunião convocada pelo 
presidente, que contou também 
com a presença do ministro da 
Casa Civil, Rui Costa; do presi-
dente do Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União-AP), e do 
futuro ministro, entre outros.

Pedro é o atual líder da ban-
cada do União Brasil na Câ-
mara dos Deputados. Segundo 
Gleisi, ele foi indicado peo par-
tido a Lula, que aceitou e o con-
vidou. No entanto, a nomeação 
sairá oficialmente na semana do 
dia 21 de maio, depois da Pás-
coa e do feriado de Tiradentes, 
a pedido do parlamentar, que 
solicitou o período para dar 
encaminhamento a questões 
pessoais, como a licença de seu 
mandato e a indicação de uma 
nova liderança para o partido. 
Até lá, a secretária-executiva do 
Ministério das Comunicações, 
Sônia Faustino Mendes, assu-
me a pasta de forma interina.

“O União apresentou o 
nome do Pedro Lucas. O pre-
sidente aceitou e fez o convite 

ao líder para assumir. O Pedro 
Lucas só pediu até depois da 
Páscoa para assumir o ministé-
rio para encaminhar questões 
pessoais, de mandato e lideran-
ça”, afirmou a ministra.

Já era esperado
No dia anterior, após par-

ticipar da Cúpula da Comuni-
dade de Estados Latino-ameri-
canos e Caribenhos (Celac) em 
Tegucigalpa, capital de Hondu-
ras, Lula já havia sinalizado que 
o nomearia. Na ocasião, co-
mentou que a renúncia de Jus-
celino representa uma política 
saudável de se afastar da função 
para poder provar sua inocên-
cia sem comprometer os traba-
lhos do dia a dia do governo.

“O União Brasil tem o di-
reito de me indicar um sucessor 
para o Juscelino, que é do União 
Brasil. Eu já tenho o nome, eu 
conheço o Pedro Lucas. Vou 
voltar para o Brasil amanhã de 
manhã, vou conversar com o 
União Brasil e, se for o caso, eu 
já discuto a nomeação dele. Vou 

convocar o presidente do Sena-
do, [Davi] Alcolumbre e alguns 
dirigentes do União Brasil e va-
mos conversar”, disse o petista.

Recentemente, o parla-
mentar integrou, inclusive, a 
comitiva liderada por Lula em 
viagem de prospecção de negó-
cios ao Japão e ao Vietnã. Na 
ocasião, que tinha por objetivo 
fortalecer os laços diplomáticos 
e comerciais entre o Brasil e os 
dois países asiáticos, participou 
de reuniões com o presidente.

O novo ministro
Aos 45 anos, Pedro Lucas é 

formado em administração de 
empresas com especialidade em 
Planejamento Governamental 
e está em seu segundo manda-
to na Câmara dos Deputados. 
Ele ingressou na carreira políti-
ca como vereador de São Luís, 
Maranhão — sua cidade natal 
— cargo que também ocupou 
por dois mandatos (2012-
2019) à época, pelo PTB. Em 
2017, foi o primeiro presidente 
da Agência Executiva Metro-

politana (AGEM), secretaria 
responsável por obras e melho-
rias na infraestrutura da Região 
Metropolitana da Grande São 
Luís.

Juscelino Filho, que deixa o 
ministério, é deputado federal 
pelo União Brasil do Mara-
nhão. Assim, ao deixar a pasta, 
ele votará para a Câmara dos 
Deputados.

O ministro foi investigado 
pela Polícia Federal por cor-
rupção e desvio de verbas or-
çamentárias. Segundo as inves-
tigações, antes de ser ministro, 
como deputado, Juscelino inte-
graria um esquema que desviou 
os recursos de emendas que ele 
mesmo destinou para o muni-
cípio de Vitorino Freira, cuja 
prefeita era sua irmã, Luanna 
Rezende, também do União 
Brasil. Juscelino nega as acu-
sações. A denúncia ainda será 
analisada pela Primeira Turma 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF). Se for aceita, Juscelino 
Filho passará a ser réu numa 
açao penal. 

Ele será oficialmente anunciado depois da Páscoa
Ksyo Magalhães/Câmara dos Deputados

Pedro Lucas será oficializado ministro depois do feriado

Por Gabriela Gallo

Em meio à repercussões 
globais sobre o tarifaço aplica-
do pelo presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump (par-
tido Republicano), o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
afirmou que o governo federal 
está acompanhando os des-
dobramentos do tarifaço dos 
Estados Unidos com atenção. 
Ele ainda disse que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
orientou a equipe econômica 
do governo a agir com cautela. 
“Os canais diplomáticos estão 
abertos, e as conversas com o 
governo dos Estados Unidos 
estão acontecendo”, declarou 
Haddad em conversa com jor-
nalistas no Ministério da Fa-
zenda, nesta quinta-feira (10).

Questionado pela impren-
sa, o ministro disse que ainda 
é cedo para eventuais previsões 
sobre o impacto da política 
econômica protecionista ame-
ricana. “Como as coisas mu-
dam a cada 24 horas no plano 
internacional, não há uma dire-
triz clara, e as pessoas estão com 
muita insegurança sobre o que 
está acontecendo com o gover-
no dos Estados Unidos. Não 
é possível, nesses poucos dias 
transcorridos, de fazer uma ava-
liação criteriosa. Então, qual-
quer coisa que eu falasse aqui 
pode ser desmentida amanhã, a 
depender dos desdobramentos 
do que vai acontecer”, ponde-
rou o chefe da Fazenda.

No dia 2 de abril, Trump 

anunciou uma série de tarifas 
para diversos países, que varia-
vam dependendo do país. No 
caso do Brasil, foi estabelecida 
a tarifa de 10% sobre produtos 
brasileiros, mais os 25% apli-
cados anteriormente sobre aço 
e alumínio brasileiro. Nesta 
quarta-feira (9), o presidente 
dos Estados Unidos unificou, 
por 90 dias, todas as taxas a 
10%, com exceção da China. A 
medida, contudo, não faz dife-
rença para o Brasil, que já tinha 
essa taxa preestabelecida.

Mesmo diante das incertezas 
com o comércio estadunidense, 
o ministro da Fazenda reforçou 
que o Brasil mantém canais de 

diálogo abertos com os Estados 
Unidos e destacou que o Brasil 
vem ampliando, de maneira es-
tratégica e equilibrada, sua pre-
sença no comércio internacio-
nal. “O Brasil está aumentando 
o comércio exterior com todos 
os três grandes blocos, e não 
um só. Estamos ampliando os 
mercados abertos dos produtos 
brasileiros desde o primeiro dia 
do governo Lula. Isso não vale 
apenas para commodities, mas 
também para outros bens e ser-
viços”, ele reiterou.

Pesquisa
Um levantamento da Pes-

quisa Genial/Quaest aponta 

que a maioria da população 
brasileira concorda com o po-
sicionamento do presidente da 
República em buscar negociar 
com o governo americano pela 
diplomacia. A pesquisa ouviu 
2.004 pessoas com 16 anos ou 
mais, entre os dias 27 a 31 de 
março. Do total de entrevista-
dos, 53% acredita que o Brasil 
deveria tentar reverter a situa-
ção das taxações dos Estados 
Unidos sobre produtos brasi-
leiros pela diplomacia e 33% 
avaliam que o Brasil deveria 
taxar os produtos norte-ameri-
canos de volta. A pesquisa tem 
um nível de confiança de 95% e 
margem de erro de dois pontos 
percentuais.

Questionados sobre qual a 
opinião referente ao presiden-
te norte americano Donald 
Trump, 43% têm uma imagem 
negativa de Trump, 22% têm 
uma imagem positiva e 23% 
uma imagem regular do repu-
blicano. 

Apesar da imprevisibili-
dade econômica diante des-
sas decisões internacionais, a 
economia interna brasileira 
tornou-se mais previsível na 
quinta-feira (10). O presi-
dente Lula sancionou a Lei nº 
15.121/2025, que estima a re-
ceita e fixa a despesa da União 
para o exercício financeiro de 
2025 – a Lei Orçamentária 
Anual (LOA) 2025. A medida 
é sancionada após mais de três 
meses de atraso por falta de 
acordo entre poderes Executi-
vo e Legislativo.

Governo analisará tarifaço de 
trump com cautela, diz Haddad

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Haddad: Brasil manterá cautela com relação ao tarifaço

CORREIO BASTIDORES

Pesquisa do Centrão mostra 
maioria contra anistia

Para esvaziar anistia, 
esquerda quer outras pautas

400 na fila Ambiente

Ataque

Dificuldade

Estratégias

Moderação

Pesquisa encomendada 
pelo Republicanos ao In-

forma chegou a resulta-

do semelhante ao apura-

do pelo Datafolha e pela 
Quaest: 54% dos brasilei-
ros são contra a anistia 
(esses outros institutos 
cravaram 56%).

Mas o detalhe impor-
tante para o Centrão é 
que seus eleitores estão 
na direita, entre aqueles 

que querem o fim das pu-

nições relacionados à ten-

tativa de golpe de Estado 
— e políticos não brigam 
com quem os elege.

Ou seja, caso a propos-

ta chegue ao plenário, a 
maioria do Centrão tende 
a votar sim. Daí que mui-
tos do grupo continuem 
a apostar no jogo de tocar 
a bola pro lado, como tem 
feito Hugo Motta.

Enquanto a direita tenta 
forçar a votação da anis-

tia para os envolvidos na 
tentativa de golpe, a es-

querda procura esvaziar o 
tema e mudar a pauta.

A deputada Jandira 
Feghali (PCdoB-RJ) afir-
ma que não é hora de “dar 
palanque” para os bolso-

naristas, mas de investir 
em temas relacionados a 
propostas e interesses do 
governo.

Entre eles, citou pro-

jetos como o que elimina  
imposto de renda para 
quem recebe até R$ 5 
mil mensais, a emenda 

constitucional da área de 
segurança, a aprovação 
da medida provisória que 
criou o crédito consig-

nado para trabalhadores 
com carteira assinada e 
um pacote de medidas 
para a área da cultura.

“Temos que investir 
nos assuntos que são im-

portantes”, diz.

Jandira ressalta que mes-

mo uma aprovação, pelo 
plenário, de um pedido 
de urgência para a anis-

tia não significa que ele 
venha a ser pautado. Se-

gundo ela, há na Câmara 
400 projetos carimbados 
como urgentes e que 
aguardam para que se-

jam votados.

Para ser aprovado, o pro-

jeto precisa ser pautado 
pelo presidente da Câma-

ra, Hugo Motta (Republi-
canos-PB) — ele não obri-
gado a fazer isso nem se 
a oposição conseguir 257 
assinaturas para o pedi-
do de urgência. “Não vejo 
ambiente para isso”, res-

salta a parlamentar.

Mas o pastor Silas Mala-

faia — líder da igreja em 
que Sóstenes é pastor — 
continua a bater. Em pos-

tagem no X, ele voltou a 
bater em Motta,  destacou 
sua decisão de cancelar a 
reunião de líderes previs-

ta para ontem e de fazer 
sessões virtuais na próxi-
ma semana.

Para um importante qua-

dro do Centrão, ficará difí-
cil para Motta não pautar 
a votação da urgência 
caso o líder do PL, Sóste-

nes Cavalcante (RJ), consi-
ga as 257 assinaturas. Ele 
ainda crê na possibilidade 
de o Supremo Tribunal 
Federal reduzir penas e, 
assim, esvaziar a anistia.

Numa entrevista, ontem, 
Jair Bolsonaro criticou 
Malafaia, disse que ele 
quer resolver tudo “na 
pancada”. Na prática, o 
time bolsonarista pró-a-

nista utiliza várias estraté-

gias para atacar. Ontem, 
o ex-presidente se reuniu 
com Motta — para discu-

tir a anistia.

Desde domingo, quando 
houve a manifestação em 
São Paulo, que Sóstenes 
adotou uma prática me-

nos agressiva na busca de 
assinaturas. Voltou atrás 
na sua decisão de divul-
gar os nomes de deputa-

dos que vinham evitando 
se comprometer com a 
proposta. 

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Kayo Magalhães/Câmara dos Deputados

Sóstenes Cavalcante lidera a busca por assinaturas

Jandira não quer “dar palanque” para oposição

POR FERNANDO MOLICA
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Resgate líquido de fundos 
chega a R$ 39,8 bilhões

Empresas listadas na B3 
perdem R$ 141 bi em valor  

CORREIO ECONÔMICO

Vale Perdas

Condenação

Multimercados

Processo

Renda fixa

A indústria de fundos re-

gistrou resgate líquido 

de R$ 39,8 bilhões no pri-

meiro trimestre de 2025, 

revertendo a entrada de 

recursos de igual período 

em 2024, quando a capta-

ção líquida foi de R$ 119,2 

bilhões, conforme dados 

divulgados nesta quinta-

-feira (10), pela Associação 

Brasileira das Entidades 

dos Mercados Financeiro 

e de Capitais (Anbima). 

Foi o primeiro trimes-

tre com o segundo pior 

desempenho nos últimos 

cinco anos, de acordo 

com Pedro Rudge, di-

retor da entidade. Ape-

nas os primeiros meses 

de 2023 tiveram saídas 

maiores do que as deste 

ano. O patrimônio líquido 

(PL) da indústria chegou 

a R$ 9,4 trilhões.  

O mercado brasileiro de 

ações voltou a dar sinais 

de fragilidade. Entre os 

dias 2 e 10 de abril de 2025, 

as companhias listadas na 

B3 perderam, juntas, R$ 

141,8 bilhões em valor de 

mercado, segundo levan-

tamento da consultoria 

Elos Ayta. No fim do dia 
10, a capitalização total 

das empresas da bolsa 

somava R$ 4,08 trilhões, 

ante os R$ 4,22 trilhões 

registrados no início do 

mês. As informações são 

da consultoria Elos Ayta. 

No epicentro dessa 

queda está a Petrobras, 

responsável por mais da 

metade da perda total do 

mercado no período. A 

petroleira viu seu valor de 

mercado recuar R$ 88,7 bi-

lhões em apenas oito dias, 

atingindo R$ 417,6 bilhões.

O montante remete a 

patamares que não eram 

observados desde agosto 

de 2023.

A Vale aparece logo em 

seguida, com um recuo 

de R$ 17,7 bilhões. A mi-

neradora encerrou o dia 

10 de abril valendo R$ 

225,3 bilhões. Fechando o 

pódio das maiores perdas 

está a PetroRio, com R$ 

5,5 bilhões a menos em 

valor de mercado, totali-

zando R$ 27 bilhões. 

No total, as dez compa-

nhias com maiores perdas 

no período somaram R$ 

133,5 bilhões em desvalori-

zação, representando 94% 

da queda total da B3. O se-

tor de exploração e refino 
foi o mais atingido, com 

três representantes entre 

os maiores recuos: Petro-

bras, PetroRio e Brava.

A Superintendência-Geral 

do Cade recomendou a con-

denação de seis bancos por 

práticas anticompetitivas no 

mercado de câmbio offsho-

re: Inbursa, MUFG Bank, Cre-

dit Suisse AG, BOFA Securi-

ties Incorporated, Nomura 

International Plc e Standard 

Chartered devem ser puni-

dos pela formação de cartel.

A classe de multimerca-

dos apresentou resgate 

líquido de R$ 43,8 bilhões 

no 1t25, o pior desempe-

nho, seguida pelos fun-

dos de ações, que tive-

ram saída líquida de R$ 

27,3 bilhões. 

Os FIDCs acumularam 

resgate de R$ 15,1 bilhões 

em 2024.   

O caso segue agora para 

avaliação do tribunal de 

conselheiros do Cade, que 

poderá acatar ou não a re-

comendação. A recomen-

dação está formalizada.

A investigação ocorreu no 

processo administrativo 

de 2015, para apurar práti-

ca de condutas anticom-

petitivas no país.

Já a classe de renda fixa 
foi o destaque positivo, 

com captação líquida de 

R$ 43,2 bilhões. 

“A renda fixa continua 
sendo o carro-chefe, mas 

teve uma intensidade 

menor do que a entrada 

vista do primeiro trimes-

tre do ano passado”, afir-
ma Rudge.  

Portal FGV

Portal FGV

Primeiro trimestre (1T25) foi o pior em cinco anos

Sinal de fragilidade do mercado de capitais é evidente 

Após apurar queda, setor de 
serviços ensaia recuperação 
Após cair 0,6% em janeiro, atividade avança 0,8% em fevereiro

Por marcello Sigwalt

Após registrar ‘tombo’ de 
0,6% em janeiro, o setor de 
serviços reagiu e cresceu 0,8% 
em fevereiro. Mas se a compa-
ração é igual período de 2024, 
houve expansão de 4,2%, a 
décima-primeira consecutiva, 
conforme atestam dados da 
Pesquisa Mensal de Serviços 
(PMS), divulgada, nessa quin-
ta-feira (10) pelo IBGE. 

O sinal de retomada da 
atividade foi impulsionado, 
sobretudo, pelos serviços de in-
formação e comunicação, que 
exibiram alta de 1,8%. 

Com o resultado de feverei-
ro, o setor de serviços se encon-
tra 1,0% abaixo do ponto mais 
alto de sua série, registrado em 
outubro de 2024. 

No que toca ao patamar 
pré-pandemia, o volume total 
de serviços está 16,2% acima de 
fevereiro de 2020.

Sem contar com o setor de 
informação e comunicação, 
outras três atividades apre-
sentaram desempenho posi-
tivo em fevereiro: os serviços 
profissionais, administrativos 

e complementares (1,1%), os 
outros serviços (2,2%) e os 
prestados às famílias (0,5%). 
O primeiro recuperou parte da 
perda verificada nos três meses 
anteriores (-3,8%), o segun-
do registrou um crescimento 
acumulado de 5,0% nos dois 
primeiros meses do ano, e o úl-
timo readquiriu uma pequena 
parcela da retração verificada 

em janeiro (-3,3%).
“Em fevereiro, o setor de 

serviços mostrou um cres-
cimento disseminado, com 
quatro das cinco atividades 
pesquisadas tendo resultados 
positivos. Com o avanço des-
te mês, houve recuperação da 
perda verificada em janeiro”, 
analisa o gerente da pesquisa, 
Rodrigo Lobo.

No acumulado do primeiro 
bimestre deste ano, o volume 
de serviços teve alta anual de 
2,6%. Já o acumulado nos últi-
mos 12 meses avançou 2,8% em 
fevereiro de 2025, mesmo avan-
ço do mês anterior. 

Com avanço de 1,8%, setor 
de informação e comunicação 
foi a principal influência posi-
tiva no mês.  

Valter Campanato - Agência Brasil

Após uma sequência de quedas, setor de serviços começa a ensaiar recuperação 

O presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, rea-
firmou que quer alcançar um 
acordo com a China e disse que 
está esperançoso nas negocia-
ções, mas tal sentimento não foi 
compartilhado pelo mercado 
nesta quinta-feira (10), com o 
Ibovespa em queda desde cedo. 

Isso porque as duas maio-
res economias do mundo 
ainda não sinalizaram quem 
vai  recuar. 

Além disso, as tarifas dos 
EUA sobre importações chi-
nesas somam 145% – e não 
125%, como havia sido anun-
ciado na véspera.

O Ibovespa fechou em bai-
xa de 1,13%, aos 126.354,75 
pontos, mas ainda aquém do 
recuo das bolsas norte-ameri-
canas: Nasdaq (-4,31%), S&P 
500 (-3,46%) e Dow Jones 
(-2,50%). 

Na bolsa brasileira, desta-
que para Petrobras perdendo 
R$ 22,67 bilhões em valor de 

mercado, com as ações ceden-
do mais de 6%, na esteira da 
commodity.

A mínima do Ibovespa 
(-2,27%) veio no início da tar-
de, quando investidores dige-
riam que as tarifas dos EUA 
sobre importações chinesas 
somam 145%, valor acima aos 

125% que havia sido divulgado 
por Trump na quarta.

“Houve um movimento de 
ajuste na Bolsa hoje, por ainda 
haver um grau de incerteza ele-
vado e com a expectativa de que 
essa guerra não vai ter uma so-
lução simples. Não imaginamos 
China nem EUA arredando 

o pé”, avalia o especialista em 
investimentos da Valor Investi-
mentos Charo Alves.

Na mesma linha, a sócia da 
Nord Investimentos Danielle 
Lopes considera que “o merca-
do ainda não comprou a histó-
ria de que haverá algo mais pa-
cífico no curto prazo”. Por isso 
investidores ficam em posição 
“mais de alerta” e trabalham 
com a possibilidade de que 
mais tarifas possam ser anun-
ciadas, complementa.

Nem mesmo a reafirmação 
do Trump de que deseja alcan-
çar um acordo com a China, 
sinalizando que autoridades 
chinesas já teriam entrado em 
contato para negociar, foi ca-
paz de apaziguar o receio do 
mercado. 

O presidente norte-ameri-
cano reiterou críticas a potên-
cia asiática, alegando que o tra-
tamento injusto com os EUA 
“destruiu o país”, que só agora 
“está voltando a ficar de pé.

Sem trégua comercial, bolsa cai 1,13%
Divulgação B3

Continuidade da guerra comercial ‘tira o fôlego’ da bolsa

na falta de direção certa, futuros caem

Dólar ‘perde tração’ e cresce 0,88%

Os juros futuros fecharam a 
quinta-feira com viés de baixa 
no caso dos contratos curtos e 
em alta na ponta longa, em de-
senho definido só a partir do 
meio da tarde. 

A volatilidade vinda do ex-
terior em função da guerra ta-
rifária continuou comandando 
os negócios, deixando os juros 
futuros sem direção firme ao 
longo da sessão.

No fechamento, a taxa do 
contrato de Depósito Interfi-

nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 estava em 14,805%, de 
14,821% ontem no ajuste, e a 
do DI para janeiro de 2027, em 
14,52%, de 14,48%. O DI para 
janeiro de 2029 tinha taxa de 
14,47% (de 14,39%).

Os ativos de economias 
emergentes sofreram com a 
volta da aversão ao risco que 
manteve o dólar acima de R$ 
5,90 durante boa parte do dia, 
enquanto os rendimentos dos 
Treasuries oscilaram ora com 

viés de alta ora de baixa, sem 
firmar tendência.

A falta de disposição da 
China em negociar as tarifas 
com os EUA já estressava os 
mercados antes mesmo da Casa 
Branca, no início da tarde, es-
clarecer que a carga tributária 
total americana sobre impor-
tações ao país asiático agora 
chega a 145%. O governo dos 
EUA elevou a taxa para 125%, 
substituindo a anterior de 84%.

Depois da divulgação do 

texto, os mercados ampliaram 
as perdas e os juros futuros 
deslizaram para cima e para 
baixo e um desenho mais firme 
acabou se configurando só a 
partir do meio da tarde, com a 
ponta longa em alta.

Para o economista-chefe 
da Nomad, Danilo Igliori, o 
elevado nível de estresse e num 
ambiente de mudanças rápidas 
dificulta a precificação correta 
dos ativos, especialmente os de 
longo prazo. 

Após tocar R$ 5,95 no iní-
cio da tarde, em linha com a 
piora dos ativos de risco no ex-
terior, o dólar desacelerou o rit-
mo de alta nas últimas horas de 
pregão e encerrou a sessão desta 
quinta-feira (10), com avanço 
de 0,88%, a R$ 5,8988. A moe-
da norte-americana sobe 1,09% 
na semana e 3,39% no mês.

Mais uma vez, os negócios 
no mercado de câmbio foram 
ditados pelo vaivém das notí-
cias do embate tarifário entre 

Estados Unidos e China, que 
promoveram retaliações mú-
tuas nos últimos dias. Os pre-
ços do petróleo caíram mais de 
3% e já acumulam desvaloriza-
ção de cerca de 15% em abril.

A percepção de que a guerra 
comercial vai levar a uma queda 
do crescimento mundial, com 
eventual recessão nos EUA, 
deprime os preços das com-
modities, o que castiga divisas 
emergentes. O real liderou 
nesta quinta as perdas entre as 

principais moedas globais, se-
guido pelos pesos mexicano e 
colombiano.

Termômetro do comporta-
mento do dólar em relação a 
uma cesta de seis divisas fortes, 
o índice DXY caiu quase 2% e 
furou o piso e 101,000 pontos, 
com mínima aos 100,700 pon-
tos, com a moeda americana 
perdendo mais de 2% em rela-
ção ao euro.  

O economista-chefe do 
BTG Pactual, Mansueto Al-

meida, ressalta que a falta de 
acordo entre China e EUA 
prejudica grandes exportado-
res de commodities e dificulta 
investimentos no Brasil.

“O cenário é delicado. 
Grandes empresas e inves-
timentos vão buscar maior 
proteção e isso vai fortalecer 
moedas fortes. Não é o caso 
do Brasil”, disse Almeida, lem-
brando que no início do ano a 
expectativa era de crescimento 
global de 3%.

POR MARCELLO SIGWALT
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Amistoso

Mando de campo Guga voltando

Vexame

BUSCADO

Das cinco par-

tidas do Super 

Mundial com 

mais ingressos 

vendidos até o 

momento, ape-

nas uma con-

ta com um dos 

quatro clubes 

brasileiros classi-

ficados. O duelo 
entre Flamengo e 

Chelsea aparece em ter-

ceiro no top 5. A partida 
será disputada no Lincoln 

Financial Field, na Filadé-

lfia. O líder de vendas é 
Bayern de Munique x Boca 

Juniors, no Hard Rock Sta-

dium, em Miami. O Boca 
também protagoniza o se-

gundo jogo mais vendido, 

contra o Benfica, também 
no Hard Rock Stadium.

Já o Real Madrid apare-

ce na quarta e na quinta 

colocação desta lista. Os 

confrontos são contra Al 

Hilal e Salzburg.
Partidas de Botafogo, 

Fluminense ou Palmeiras 

não estão entre as mais 

vendidas até agora. No en-

tanto, o Brasil é o segundo 

país com mais torcedores 
que compraram ingressos, 

atrás somente dos EUA. 
A lista de público interna-

cional é seguida por Ar-

gentina, México, Canadá, 

Alemanha, Arábia Saudita, 

França, Japão e Espanha.

O Vasco está com nego-

ciações avançadas com a 

Bundesliga para enfren-

tar um time alemão no 

Maracanã durante a pau-

sa para o Super Mundial 

FIFA. O time deve ser o 
Bayer Leverkusen.

Buscando fazer um di-

nheiro extra, o Botafogo 

estuda vender o mando 

de campo do confronto 

contra o Ceará pelo Cam-

peonato Brasileiro. O está-

dio provável é o Kleber An-

drade, em Cariacica, no ES.

Afastado por uma lesão 

de grau 2 na coxa, o lateral 

Guga, do Fluminense, deve 

retornar antes do previsto. 
Inicialmente, sua volta era 

estimada para daqui a 45 

dias. Agora, é esperado re-

torno em três semanas.

Após a vexatória derrota 

por 2x1 para o Central Cór-

doba na Libertadores, o 

técnico do Flamengo Fili-

pe Luís assumiu a “culpa” 
pela derrota. ‘A responsa-

bilidade pelas escolhas é 

toda minha’, disse.

FIFA

Flamengo x Chelsea está no Top 5

CORREIO NO MUNDO

Greenpeace I

Carne dos EUA Desastre

Greenpeace II

SURPRESA

 O Papa Fran-

cisco apareceu 

de surpresa na 

Basílica São Pe-

dro, no Vaticano, 
na manhã de 

quinta-feira (10), 

segundo a Santa 

Sé, vestindo cal-

ças pretas em vez 

de seu traje papal 

branco tradicional. 
Foi a segunda aparição 

pública desde que Jorge 

Bergoglio, 88, recebeu alta 

hospitalar no final de mar-
ço, após enfrentar sua crise 

de saúde mais grave em 

12 anos de papado: uma 

pneumonia em ambos os 

pulmões.
No mesmo dia, o Vatica-

no divulgou um telegrama 

em que o pontífice “ofe-

rece orações pelo eterno 

repouso dos falecidos” no 
trágico desabamento da 

discoteca Jet Set, em San-

to Domingo, na República 

Dominicana, e expressou 

suas condolências às famí-
lias das vítimas. A tragédia 
deixou ao menos 218 mor-

tes, segundo o último ba-

lanço das autoridades.
Por ordens médicas, ele 

deve cumprir dois meses 

de repouso, sem ativida-

des públicas nem contato 

direto com os fiéis. Mesmo 
assim, tem surpreendido 

com breves aparições.

O diretor-executivo do Gre-

enpeace no Reino Unido, 

Will McCallum, foi preso 

junto a mais cinco ativistas 

após um protesto em fren-

te à embaixada dos EUA 

em Londres. Eles despeja-

ram 300L de tinta vermelha 

em um lago da embaixada.

Em meio à guerra de tari-

fas travada entre Estados 

Unidos e China, o governo 

chinês suspendeu a com-

pra de metade de seus 

fornecedores de carne 

dos EUA. Quem está de 
olho é o Brasil, grande ex-

portador de carne bovina.

Dois dias após o teto da 

boate Jet Set desabar em 

Santo Domingo, capital 

da República Dominicana, 

equipes continuam reti-

rando cadáveres do local. 
São mais de 218 mortos, 

dentre eles o cantor de 

merengue Rubby Pérez.

Vestidos como entrega-

dores, os ativistas carrega-

ram tambores com coran-

te vermelho até a área de 

segurança da embaixada. 
A ação, segundo o Gre-

enpeace, visava protestar 

contra o fornecimento de 

armas americanas a Israel.

Reuters/Folhapress

 Papa Francisco surpreendeu fiéis

Trump fecha Wilson Center

Conmebol abre investigação

Instituto é um dos principais think tanks de política externa dos EUA

Palmeiras é investigado por racismo, após torcedor fazer gestos

por Carlos Villela (Folhapress)

O corte de gastos promovi-
do pelo Doge (sigla em inglês 
para Departamento de Eficiên-
cia Governamental), iniciativa 
do governo americano con-
trolada pelo empresário Elon 
Musk, atingiu um dos princi-
pais think tanks de política ex-
terna do país.

O diretor do Wilson Cen-
ter, Mark Green, renunciou 
no dia 1º de abril ao posto que 
ocupava desde 2021 após uma 
visita de inspeção da equipe do 
Doge ao instituto e o anúncio 
da destituição de seus princi-
pais cargos de liderança.

Cerca de um terço da força 
de trabalho do centro, compos-
ta por dezenas de funcionários 
federais, foi colocada em licen-
ça administrativa por tempo 
indeterminado.

Green, que é do Partido Re-
publicano e foi deputado pelo 
estado de Wisconsin por oito 
anos - integrou o primeiro go-

verno de Donald Trump entre 
2017 e 2020 como administra-
dor da Usaid, agência voltada 
ao financiamento de projetos 
de assistência social, saúde e 
alimentação em países sub-
desenvolvidos que foi um dos 
primeiros alvos de cortes do de-
partamento liderado, ainda que 
não oficialmente, por Musk.

Ryan McKenna, porta-voz 
do Wilson Center, disse ao jor-
nal The New York Times que o 
centro não comentaria a renún-
cia de Green ou as inspeções do 
Doge. A Casa Branca também 
não quis comentar. Natasha Ja-
come, que foi diretora de ope-
rações do think tank, foi indi-
cada para o cargo de presidente.

Críticos de Trump dizem 
que as intervenções e cortes 
de pessoal têm como objetivo 
centralizar o poder de agências 
federais nas mãos do republica-
no. A natureza jurídica e admi-
nistrativa do Doge é considera-
da incerta. Apesar do nome, o 
órgão não possui status formal 
dos departamentos tradicionais 
que formam o governo. O dono 
da Tesla e da rede social X tem, 
oficialmente, o cargo de conse-
lheiro sênior de Trump. A opo-
sição democrata se movimenta 
para afastar Musk do governo, 
e as ações do Doge vêm sendo 
contestadas na Justiça.

O Wilson Center foi criado 
pelo Congresso americano em 
1968 e é financiado por meio 
de uma parceria público-priva-
da, recebendo tanto verbas go-
vernamentais e doações de indi-
víduos e empresas. Batizado em 
homenagem ao ex-presidente 
Woodrow Wilson, o instituto 
é uma referência internacional 
em política externa.

por Flávio Latif (Folhapress)

A Conmebol (Confedera-
ção Sul-Americana de Fute-
bol) abriu um procedimento 
disciplinar a respeito de um 
gesto feito por um torcedor 
do Palmeiras durante a par-
tida de sua equipe contra o 
Cerro Porteño, na última 
quarta-feira (9), pela Copa 
Libertadores, em São Paulo. 
A imagem ganhou as redes 
sociais, e o próprio clube alvi-
verde prometeu providências.

O vídeo exibe torcedores 
do time paulistano, posicio-
nados no setor Gol Sul do 
Allianz Parque, xingando os 
visitantes, de costas para o 
gramado. Um deles balan-
ça os braços para os rivais, 
aparentemente imitando um 
macaco. Fãs da agremiação 
paraguaia disseram ainda ter 
sido jocosamente chamados 
de “índios”.

O Palmeiras já tomou 
providências em relação ao 
torcedor que fez um gesto de 
cunho racista na direção da 
torcida do Cerro Porteño du-
rante a vitória de ontem, no 
Allianz Parque, pela 2ª rodada 
da Libertadores.

O clube identificou o in-
divíduo graças ao sistema de 
biometria facial e das câme-
ras de vigilância do Allianz 
Parque e ele foi bloqueado do 
sistema de venda de ingressos 
para os jogos do Palmeiras 
como mandante.

Além disso, ele foi excluí-
do do programa Avanti e será 
acionado judicialmente para 
ressarcir o clube em caso de 
punições no âmbito esportivo 
e financeiro por consequência 
de sua conduta. O homem re-
cebeu uma notificação extra-
judicial do Alviverde para que 
ele tenha ciência dos fatos.

O Palmeiras também regis-
trou Boletim de Ocorrência 
junto ao DRADE (Delegacia 
de Repressão aos Delitos de 
Intolerância Esportiva) para 
a completa apuração do caso.

A unidade disciplinar da 
Conmebol abriu um processo 
contra o Palmeiras, e o clube 
brasileiro pode ser punido 
após o gesto racista.

O Palmeiras está sujeito às 
mesmas punições aplicadas ao 
próprio Cerro no caso Luighi: 
multa e até eventualmente o 
fechamento de algum setor 
do estádio.

Wilson Center

Reprodução/ Redes sociais

Funcionários foram vistos deixando o edifício com caixas

Torcedor palmeirense foi gravado chamando rivais de ‘índios’

Coalizão na Alemanha já tem rusgas sobre imigrantes
O novo governo alemão, ca-

pitaneado por Friedrich Merz, 
promete uma política de asilos 
mais restritiva, controle de fron-
teiras e deportações frequentes 
para Síria e Afeganistão. O aceno 
aos eleitores da extrema direita, 
porém, ainda precisa ser melhor 
combinado com os parceiros 
de coalizão. No dia seguinte ao 
anúncio do acordo com os con-
servadores, os sociais-democratas 
apresentaram uma primeira fis-
sura interna no SPD. Uma ala do 
partido responsável pela formu-
lação de políticas relacionadas à 
imigração questionou diversos 

pontos do acerto com a aliança 
CDU/CSU, que desde a cam-
panha eleitoral classifica o tema 
como existencial para o centro 
político do país.

Segundo Aziz Bozkurt, que 
preside a comissão de migração 
e diversidade do SPD, o plano 
apresentado é um conjunto de 
medidas desconexas, que não 
compõem uma política susten-
tável sobre o assunto. Ele vê uma 
série de inconsistências no acor-
do, como a lei de asilo trocar o 
princípio da investigação pelo da 
evidência, dificultando muito o 
processo de aprovação. “Para um 

social-democrata isso é difícil de 
aceitar.” Bozkurt, que também 
atua no governo de Berlim, afir-
mou que a coalizão, do jeito que 
está, mina as pretensões do já 
combalido SPD para as próximas 
eleições, previstas para 2029.

A legenda teve uma das pio-
res votações de sua história no 
último pleito, em fevereiro, e se 
arrasta nas pesquisas de opinião, 
na faixa dos 15%, atrás dos cole-
gas de coalizão e da AfD, Alter-
nativa para Alemanha, a sigla de 
extrema direita do país. Segundo 
os últimos levantamentos, o par-
tido populista ultrapassou nume-

ricamente a CDU, 25% a 24%, 
o que serve de justificativa para 
a preocupação e o discurso linha 
dura dos conservadores.

Seria apenas divergência par-
tidária não fosse o fato de o SPD 
ter que votar internamente a ade-
são à coalizão, que, na política 
alemã, é um compromisso firme, 
de políticas negociadas, que vai 
muito além da distribuição de 
cargos. Os 358 mil filiados do 
partido serão convocados a votar 
eletronicamente nas próximas 
semanas.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

O presidente da CBF, Ed-
naldo Rodrigues, aproveitou o 
Congresso da Conmebol para 
uma defesa pública da própria 
gestão.

O dirigente disse que o de-
sempenho em campo da seleção 
brasileira não pode ser usado 
como régua para dizer que a 
CBF está mal.

Ednaldo ainda defendeu 
que o dinheiro investido pela 
CBF é para o “fomento ao fu-
tebol”. Ele passa por questio-
namentos a respeito da forma 
com a qual gasta os recursos da 

CBF, como ressaltado pela re-
vista Piauí.

Tudo isso em uma mani-
festação que culminou com o 
apoio à reeleição do presidente 
da Conmebol, Alejandro Do-
mínguez, com quem Ednaldo 
teve desentendimentos recentes.

“Quando a seleção não se 
encontra bem em campo, eles 
colocam toda a administração 
como se fosse culpada. E, na 
realidade, nós não temos o con-
trole de campo. Controle de 
campo é quem joga melhor e 
quem vence. Nós não podemos 

colocar a Seleção Brasileira mais 
no passado dos títulos conquis-
tados. Ela tem que se impor, 
ela tem que voltar a ser grande, 
conquistando dentro de cam-
po. E respeitando aqueles que 
vencem ela, porque venceram 
através de um melhor futebol. 
Então eu penso dessa forma. 
Ninguém é mais do que nin-
guém, mas também não pode, 
por resultado em campo, dizer 
que as outras coisas estão mal”, 
afirmou.

Por Igor Siqueira 
(Folhapress)

Ednaldo rodrigues defende sua gestão
CBF

Ednaldo Rodrigues falou 

sobre polêmicas
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Rio sediará Cúpula da ONU Turismo 
para África e Américas em 2026
Anúncio ocorreu no 2º 
encontro do grupo, realizado 
esta semana na Zâmbia

O 
Brasil será palco, 
em 2026, da 3ª Cú-
pula de Turismo da 
ONU Turismo para 
a África e as Améri-

cas, quando líderes do ramo dos dois 
continentes vão discutir ações conjun-
tas para o desenvolvimento sustentá-
vel e inclusivo do setor. O anúncio da 
sede do evento, que ocorrerá no Rio 
de Janeiro (RJ), foi feito durante o 2º 
encontro do grupo, realizado esta se-
mana na Zâmbia (África), e que teve a 
presença de representantes do Minis-
tério do Turismo brasileiro.

Na ocasião, o secretário nacional 
de Infraestrutura, Crédito e Inves-
timentos no Turismo do órgão do 
Governo Federal, Carlos Henrique 
Sobral, destacou o potencial de re-
forço das relações entre a África e as 
Américas no segmento. Sobral citou 
avanços como o fortalecimento da 
conectividade aérea, a partir da cres-
cente disponibilidade de voos diretos, 
o que proporciona uma maior facilita-
ção do fluxo turístico e a ampliação de 
acordos bilaterais na área.

“O Brasil hoje é porta de entrada da 
África na América do Sul, com vários 
voos diretos semanais da África do Sul, 
Angola, Etiópia e Marrocos. Isso pro-
va que estamos realmente interligados, 
especialmente pela herança africana e 
o apoio do governo brasileiro ao forta-
lecimento do afroturismo no país, por 

meio do Programa Rotas Negras. E faz 
com que, sob a liderança do nosso mi-
nistro Celso Sabino, possamos aumen-
tar essa conectividade. O Brasil investe 
bastante na infraestrutura aeroportuá-
ria, podendo ter melhores condições 
de receber mais voos”, ressaltou o se-
cretário, que representou o ministro 
Sabino no evento e participou de um 
painel sobre investimentos turísticos 
em zonas francas.

Com o tema “Promovendo o tu-
rismo resiliente por meio da conec-
tividade, do investimento e do de-
senvolvimento da força de trabalho 
qualificada”, o encontro na Zâmbia 
visa a promover parcerias estratégicas, 
como no aumento da oferta de voos, 
na atração de capital privado e em 
qualificação profissional. As ações se-
guem diretrizes da Agenda 2030 para 
o Desenvolvimento Sustentável e os 
seus 17 Objetivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS).

Sobral apontou recordes do Brasil 
no turismo, a exemplo da chegada de 
estrangeiros no ano passado (6,7 mi-
lhões); as cifras inéditas de gastos deste 
público (R$ 7,3 bilhões) e a captação de 
US$ 360 milhões em investimentos ex-
ternos. Lembrou, ainda, do lançamento 
do guia “Tourism Doing Business: In-
vestindo no Brasil”, que estimula a atua-
ção internacional no país, e da abertura 
da 1ª Escola Nacional de Turismo, que 
oferece cursos gratuitos em Belém (PA).

Divulgação

Governo brasileiro em busca de estreitar relacionamento entre os continentes americano e africano

Programação
A programação do MTur no en-

contro na África, que teve a presença 
da chefe da Assessoria de Participa-
ção Social e Diversidade da Pasta, Ju-
liana Oliveira, incluiu reuniões bila-
terais com representantes da Zâmbia, 
Cabo Verde e da República do Con-
go. Nos encontros, foi apresentado o 
Programa Rotas Negras, promovido 
conjuntamente com os ministérios 
da Igualdade Racial, da Cultura e do 
Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços e a Unesco e que traba-
lha o fortalecimento do afroturismo 
no Brasil, por meio do mapeamento 
e do apoio a roteiros, destinos e ex-
periências que valorizam a cultura 
africana.

Houve ainda uma reunião com 
dirigentes da South African Airways, 
que abordou melhorias na conecti-
vidade aérea entre os continentes. 
A agenda também marcou o recebi-
mento de convite ao ministro Celso 
Sabino para acompanhar o 1º Festi-
val Mundial de Música e Turismo. O 
evento, em julho deste ano na Repú-
blica Democrática do Congo, é apoia-
do pela ONU Turismo*.

Parcerias
No último mês de janeiro, o minis-

tro Celso Sabino, que atualmente pre-
side o Conselho Executivo da ONU 
Turismo, reuniu-se com embaixado-
res de países africanos para discutir es-
tratégias de desenvolvimento susten-

tável e inclusivo do setor entre o Brasil 
e o continente africano. O encontro 
teve a presença de representantes de 
35 países africanos, como Cabo Ver-
de, Tanzânia e a República da Guiné, 
entre outros.

A estratégia do Governo Federal 
de ampliar a visibilidade do Brasil no 
cenário turístico global ganhou um 
novo reforço em março deste ano, 
com o início das atividades do Escri-
tório da ONU Turismo no Rio de 
Janeiro (RJ). A unidade, a primeira 
representação da entidade nas Améri-
cas e no Caribe, é fruto de uma grande 
articulação liderada pelo ministro do 
Turismo, Celso Sabino, e será essen-
cial para atrair visitantes, eventos e 
investimentos à região.
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Rio recebe evento 

religioso no fim de semana

Conservatória, em Valença, 
com novos espaços culturais

CORREIO FLUMINENSE

Reforma do coreto

Programa NitNota Cidadã

As Testemunhas de Jeová 

iniciarão uma campanha 

com um mês de duração 

para convidar moradores 

do Rio de Janeiro para 

dois eventos especiais em 

abril.

Na noite de sábado, 12 de 

abril, as Testemunhas de 

Jeová ao redor do mun-

do se reunirão para a Ce-

lebração anual da morte 

de Jesus Cristo. Nos anos 

anteriores, o evento atraiu 

mais de 20 milhões de 

pessoas no mundo todo. 

“Todos os anos, milhões 

de Testemunhas de Jeo-

vá convidam outros para 

se juntarem a elas e re-

lembrar a morte de Jesus 

Cristo”, disse Ricardo Car-

neiro, porta-voz das Teste-

munhas de Jeová. “O ob-

jetivo desta campanha é 

convidar o maior número 

de pessoas possível para 

este evento especial.”

A Celebração anual da 

Ceia do Senhor incluirá 

um discurso destacando 

a importância da morte 

de Jesus e como a huma-

nidade pode se beneficiar 
desse sacrifício. 

O evento tem uma hora 

de duração, a entrada é 

gratuita e aberta ao pú-

blico. 

Para mais informações 

sobre como as Testemu-

nhas de Jeová realizam 

a Ceia do Senhor, acesse 

o convite online no site 

jw.org, o site oficial das 
Testemunhas de Jeová. 

O distrito de Conserva-

tória, em Valença, ganha 

neste sábado (12) dois 

novos espaços dedicados 

à promoção da cultura. 

O pacote de fomento da 

Secretaria de Estado de 

Cultura e Economia Cria-

tiva do Rio de Janeiro 

garantiu a construção de 

um novo coreto na Praça 

Getúlio Vargas e uma sala 

de cinema, com 35 luga-

res, no Centro Cultural Ju-

liana Maia. Somadas, as 

ações contam com inves-

timento de cerca de R$ 

1,5 milhão. Para celebrar 

a inauguração do coreto, 

a população contará com 

shows gratuitos, a partir 

das 19h. A cantora Joan-

na, renomada intérprete 

da música popular bra-

sileira, apresentará seus 

grandes sucessos ao lado 

da cantora e compositora 

Juliana Maia e da Orques-

tra Harmônicos de Con-

servatória.

Com perfil metálico e co-

bertura de policarbonato, 

o coreto substitui as anti-

gas tendas da Praça Ge-

túlio Vargas, oferecendo 

melhor estrutura para as 

diversas manifestações ar-

tísticas que historicamente 

ocupam o local. A ação faz 

parte do projeto “Vale Per-

tencer” e reafirma o com-

promisso com a tradição 

cultural de Conservatória 

e Valença.  O município de 

Valença se destaca como 

expoente das manifesta-

ções artísticas no Vale do 

Café e já recebeu aporte de 

cerca de R$ 12 milhões da 

secretaria nos últimos cinco 

anos, através do patrocínio 

de mais de 120 projetos.

O Programa NitNota Ci-

dadã, da Prefeitura de 

Niterói, premiou 32 con-

tribuintes neste mês de 

abril. A iniciativa, coorde-

nada pela Secretaria Mu-

nicipal de Fazenda (SMF), 

vai distribuir R$ 1 milhão 

em prêmios ao longo de 

2025, por meio de quatro 

sorteios. O programa tem 

como objetivo incentivar 

a emissão de notas fis-

cais de serviços (ISS) e de 

consumo (ICMS), além de 

conscientizar a população 

sobre a importância so-

cioeconômica dos tribu-

tos e o direito de exigir a 

nota fiscal. Nesta quarta-

-feira (9), o prefeito Rodri-

go Neves e o secretário de 

Fazenda, César Barbiero, 

realizaram a entrega sim-

bólica dos prêmios aos 

ganhadores. Os valores 

dos prêmios variam de R$ 

5 mil a R$ 20 mil.

Divulgação

Governo do Rio 

Reunião gratuita e aberta para o público

Centro Cultural Juliana Maia terá sala de cinema

Castro sanciona lei 
contra bullying virtual
a deficientes

O governador Cláudio Cas-
tro sancionou, em cerimônia 
realizada no Palácio Guanaba-
ra, a Lei Maju de Araújo, que 
estabelece medidas de combate 
ao assédio on-line e ao cyber-
bullying direcionado a pessoas 
com deficiência. A norma insti-
tui a criação de canais de denún-
cia, obriga plataformas digitais 
a promoverem campanhas de 
conscientização e determina a 
oferta de recursos de acessibili-
dade, como intérpretes de Libras. 
O texto foi publicado em edição 
extraordinária do Diário Oficial 
de quarta-feira, 9 de abril.

“Não podemos tolerar que 

pessoas com deficiência sejam 
alvo de violência por trás das telas, 
que muitas vezes é disfarçada de 
brincadeira. Essa lei nasce de uma 
dor real e transforma indignação 
em política pública. Nosso gover-
no está ao lado de quem luta por 
respeito, inclusão e dignidade”, 
afirmou o governador Cláudio 
Castro, durante cerimônia.

A legislação leva o nome da 
modelo e influenciadora Maju de 
Araújo, de 22 anos, jovem com 
Síndrome de Down que foi víti-
ma de ataques nas redes sociais. O 
evento contou com a presença do 
deputado Fred Pacheco, autor do 
projeto de lei.

A subsecretária de Políticas 
Inclusivas, Beatriz Pacheco, des-
tacou que o combate ao assédio 
on-line é urgente e que o governo 
está comprometido com a garan-
tia de direitos.

“Nenhum corpo deve ser 
alvo de piada ou escárnio. O que 
parece uma brincadeira é, muitas 
vezes, uma agressão psicológica, 
moral e emocional. Nosso traba-
lho é garantir visibilidade e res-
peito às pessoas com deficiência. 
Queremos dar voz a essas pessoas 
que muitas das vezes não são escu-
tadas”, ressaltou Beatriz Pacheco.

O autor do projeto, deputado 
estadual Fred Pacheco, destacou 

Projeto foi inspirado no caso da modelo 
com Síndrome de Down, Maju de Araújo

Governo do Rio

Nova legislação prevê canais de denúncia e ações educativas em plataformas digitais

RJ: Balança comercial 
com superávit de 
Us$ 1,8 bi em março

Volume de serviços 
cresce 5,5% em fevereiro

A balança comercial flumi-
nense registrou superávit de 
US$ 1,8 bilhão em março. A 
corrente comercial (soma das 
importações e exportações) 
do Estado do Rio alcançou, 
no terceiro mês do ano, US$ 
15,5 bilhões, sendo US$ 8,6 
bilhões em exportações e US$ 
6,8 bilhões em importações. 
Os dados são do Comex Stat, 
sistema de consultas e extração 
de dados do comércio exterior 
brasileiro, do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços.

“O bom desempenho da 
balança comercial fluminen-
se é altamente positivo para a 
economia do estado. Eviden-
cia a força do Rio de Janeiro 
no cenário do comércio exte-
rior e reforça nossa importân-
cia estratégica como um dos 
principais pólos de produção e 
distribuição do Brasil. Indica, 
também, o potencial de cres-
cimento contínuo das relações 
comerciais internacionais que 
mantemos com parceiros como 
a China e os Estados Unidos, 
por exemplo”, destaca o gover-
nador Cláudio Castro.

O Rio de Janeiro respondeu 
por 11,9% das exportações e 
10,1% das importações nacio-
nais em março. Os principais 
parceiros comerciais do Rio de 
Janeiro, nesse período, foram a 
China, com uma corrente co-
mercial de US$ 2,3 bilhões, e 
os Estados Unidos, com US$ 
1,7 bilhão. Outros parceiros 
importantes foram Espanha, 
França e Índia.

“Os números da balança 
comercial fluminense com-
provam a relevância do Rio de 
Janeiro no cenário econômico 
nacional e internacional. O 
petróleo segue como prota-
gonista das exportações do 
estado, representando 74% do 
total e movimentando US$ 
6,4 bilhões apenas no mês de 
março. O setor siderúrgico 
também teve uma participa-
ção expressiva, com US$ 543 
milhões em produtos expor-
tados. Esses dados mostram 
a força da nossa indústria e 
do nosso potencial logístico”, 
detalha a secretária interina 
de Desenvolvimento Econô-
mico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi.

O volume de serviços pres-
tados no Estado do Rio cresceu 
5,5% em fevereiro, em compara-
ção com o mesmo mês do ano pas-
sado. O resultado ficou acima da 
média nacional, que foi de 4,2%. 
Os dados são da Pesquisa Mensal 
de Serviços, divulgada nesta quin-
ta-feira (10) pelo IBGE. O Rio de 
Janeiro, de acordo com a pesquisa, 
está entre os estados que apresen-
taram as principais influências po-
sitivas no mês.

“O crescimento no volume 
de serviços prestados no Rio de 
Janeiro é um sinal claro do po-
tencial da economia fluminense, 
e reforça o papel estratégico que 
esse segmento tem no desenvol-
vimento econômico do estado. 
O avanço do setor, constatado 
pela pesquisa do IBGE, é essen-
cial para a geração de emprego 
e renda e o fortalecimento da 
confiança de empreendedores e 

consumidores”, comentou o go-
vernador Cláudio Castro.

A Pesquisa Mensal de Serviços 
apontou ainda que as áreas que 
avançaram em fevereiro foram as 
de informação e comunicação, se-
guidas dos serviços profissionais, 
administrativos, e dos transportes.

“Em fevereiro, o setor de ser-
viços no estado repetiu o ritmo de 
expansão observado em janeiro 
(3,8%). No acumulado do ano, o 
resultado do Rio de Janeiro (4,5%) 
também ficou bem acima da média 
nacional (2,6%)”, destacou a secre-
tária interina de Desenvolvimento 
Econômico, Indústria, Comércio e 
Serviços, Fernanda Curdi.

Ainda de acordo com o 
IBGE, na comparação entre feve-
reiro de 2025 e o mesmo mês do 
ano anterior, o índice de volume 
de atividades turísticas no Estado 
do Rio de Janeiro apresentou cres-
cimento de 11,6%.

Tânia Rêgo/Agência Brasil

Carga está avaliada em R$ 330 milhões

Concurso para 400 
vagas na Polícia Civil 

O governador Cláudio 
Castro autorizou a abertura de 
concurso para quatro cargos na 
Polícia Civil: delegado (85 va-
gas), perito criminal (76), perito 
legista (251) e piloto policial (2 
vagas). Os concursos serão reali-
zados  para reposição de vacância 
(para cargos que ficaram vagos).  
Na atual gestão, já haviam sido 
abertas mais de 3.200 vagas para 
sete cargos na Polícia Civil - que 
estava há 10 anos sem a realização 
de concurso. 

“Somos a gestão que, na his-
tória do Rio de Janeiro, mais va-
lorizou a Polícia Civil. Aproveito 
para deixar um recado para os in-
vestigadores: não esquecemos de 
vocês. Tivemos a questão dos ve-
tos do Progap, mas continuamos 
lutando para derrubar esses vetos 
e aumentar ainda mais o quadro 

da Polícia Civil. Seguimos avan-
çando, fortalecendo as institui-
ções e cuidando da nossa popula-
ção”, disse Cláudio Castro.

Com a abertura de mais 414 
vagas, na gestão Cláudio Castro 
foi feito o maior reforço de efe-
tivo que a Polícia Civil recebeu 
nos últimos anos. O secretário 
de Polícia Civil, Felipe Curi, des-
tacou o reconhecimento da atual 
gestão na instituição.

“Sem dúvida nenhuma, essa 
autorização de abertura de con-
cursos feita pelo governador 
Cláudio Castro é um grande 
upgrade para a Polícia Civil. E 
não é só a instituição que é bene-
ficiada, mas também a população 
do nosso estado que pode contar 
com um efetivo policial que tra-
balha em defesa de quem preci-
sar”, concluiu Felipe Curi.

que a lei é fruto de histórias reais 
e da necessidade urgente de com-
bater o ódio disfarçado de piada. 
Para ele, o texto representa uma 
resposta firme do Estado a esse 
tipo de violência.

Depoimentos 
A sambista Viviane de As-

sis, passista da Viradouro, de 45 
anos, com nanismo, aproveitou 
o momento para expor sobre os 
constantes olhares e comentários 
desrespeitosos que sofre nas ruas.

“Respeito é bom e a gente 
gosta. Eu sou mãe, sou vó de uma 
criança autista e a luta não acaba 
nunca. A câmera que hoje regis-
tra nosso orgulho e resistência é a 
mesma que, lá fora, muitas vezes, 
é usada para zombar. Nosso lugar 
é onde quisermos estar. Eu quero 
ser ouvida. Agradeço ao Estado 
por olhar por nós e entender a 
nossa dor diária”, disse Viviane.

A jovem Caroline Queiroz, 
também com nanismo, vítima de 
uma ação humilhante nas ruas de 
Niterói recentemente, reforçou a 
importância da lei para proteger 
quem é alvo de violência virtual.

“O que a gente quer é o básico: 
viver com dignidade e sem discri-
minação. Essa lei nos representa e 
mostra que não estamos sozinhos. 
Sinto muito orgulho de estar aqui 
e participar de uma comunidade 
que nos apoia e consegue nos dar 
o máximo suporte”, comemorou.

Adriana Araújo, mãe de Maju, 
emocionou o público ao destacar 
a transformação que viveu ao ver a 
política pública chegando, de fato, 
à vida das pessoas.

“Sinto que estou participan-
do de algo muito importante. 
Agora consigo enxergar que 
existem pessoas que vivem por 
um propósito, cuidar das outras. 
Obrigado ao Governo do Estado 
por estar presente neste momen-
to que poderia ser apenas de dor, 
mas se transformou em alegria”, 
agradeceu.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Justiça bloqueia R$ 6 bilhões
do CV, maior valor da história

Colisão (quase) fatal: 
táxis se chocam no Centro

Sete ônibus viram barricadas 

Águas do Rio conclui ‘reparo do acidente’

PM reprime roubo de veículos na Maré

Maior montante da his-
tória do Rio, a Justiça de-
terminou que fossem blo-
queados R$ 6 bilhões, que 
teriam sido movimenta-
dos pelo Comando Ver-
melho (CV), no período de 
apenas um ano. A medida 
– que mira o núcleo finan-
ceiro da facção criminosa, 
que possui ramificações 
com o Terceiro Coman-
do Puro (TCP), da capital 

paulista – integra a “Ope-
ração Contenção”,  

No total, foram cum-
pridos 46 mandados de 
busca e apreensão em SP 
e no Rio, que se concen-
traram no Morro do Fallet 
(Zona Norte). 

A lavagem do dinheiro 
do tráfico  inclui bancos 
digitais, fintechs,  empre-
sas de fachada e platafor-
mas contábeis.

A colisão de dois táxis, se-
guida do capotamento de 
um deles, na manhã des-
ta quinta-feira (10), provo-
cou a interdição de duas 
faixas da Avenida Presi-
dente Antônio Carlos, na 
altura da Avenida Almi-
rante Barroso (Centro). 

Apesar do susto da 
forte batida entre os ve-
ículos, o motorista Sílvio 
Dias, de 50 anos, foi socor-
rido e conduzido por uma 
equipe do Corpo de Bom-
beiros ao Hospital Souza 
Aguiar, no mesmo bairro. 

Já o outro condutor, Ed-
milson Silva, de 49 anos, 
após ser atendido no lo-
cal, recusou a remoção 
para a unidade de saúde.  

Mesmo com o aciden-
te, o trânsito na região 
permaneceu oferecendo 
boas condições para o 
deslocamento dos veí-
culos, no sentido Cande-
lária. A Avenida Antônio 
Carlos já estava totalmen-
te liberada às 13h30. Para 
evitar novas ocorrências, 
agentes da CET-Rio esti-
veram no local.

Como resultante do in-
tenso confronto entre 
equipes da Polícia Militar 
e integrantes do tráfico, 
no Complexo do Chapa-
dão (Zona Norte), nessa 
quinta-feira (10) – que dei-
xou dois suspeitos feridos 
e depois encaminhados 
ao Hospital Carlos Cha-
gas, além de um terceiro 

preso – sete ônibus foram 
utilizados como barrica-
das, para impedir a ação 
das forças de segurança.

Desse total, seis cole-
tivos foram atravessados 
na Avenida Chrisósto-
mo Pimentel de Oliveira 
e um sétimo, na Linha 
Amarela. Foram apreen-
didos dois fuzis.  

Causador da queda de 
um muro sobre os trilhos 
do metrô – que fechou 11 
estações e afetando mais 
de 57 mil passageiros, 
nessa quarta-feira (9) – o 
reparo emergencial do 
vazamento de uma tu-
bulação de grande porte, 
na Avenida Martin Luther 
King, no Engenho da Rai-

nha (Zona Norte), foi con-
cluído pela concessioná-
ria ‘Águas do Rio’, nesta 
quinta-feira (10).

Na linha 2, a operação 
foi retomada após quatro 
horas de paralisação e a 
remoção dos escombros 
do muro, que formaram 
uma montanha de 30 
metros.  

Em nova operação, rea-
lizada nessa quinta-feira 
(10), nas comunidades da 
Vila do Pinheiro, Vila do 
João, Morro do Timbau, 
Nova Maré, Baixa do Sa-
pateiro, Salsa e Merengue 
e Conjunto Esperança, 
que integram o Complexo 
da Maré, a Polícia Militar 
buscou combater o roubo 

de veículos e o tráfico de 
drogas na região. 

Alertados pelo faro dos 
cães, ao vasculharem em 
locais suspeitos na Vila do 
João, nas proximidades 
da Linha Amarela, agen-
tes do BAC (Batalhão de 
Ações com Cães) desco-
briram 25 pés de maco-
nha, em uma residência.  

Newr7

Divulgação CET-Rio

Morro do Fallet vem sendo usado para lavagem de dinheiro

Motivo da colisão dos veículos ainda não foi esclarecido

POR MARCELLO SIGWALT

Paes reúne conselheiros para 
o Plano Estratégico 2025-2028
Previsto para julho, estudo é vital para a eficiência da gestão municipal

Por Marcello Sigwalt

Ato que marca o início de 
uma nova etapa de construção 
do planejamento da cidade até 
2028, foi realizada pela Prefei-
tura do Rio, no Palácio da Ci-
dade, nesta quinta-feira (10), a 
primeira reunião com membros 
do Conselho da Cidade, visan-
do elaborar o Plano Estratégico 
2025-2028, instrumento consi-
derado fundamental para a efi-
ciência na gestão municipal, a 
ser lançado em julho próximo.   

Para o prefeito Eduardo 
Paes, que conduziu o encon-
tro, “este espaço nos conec-
ta com a realidade e reforça 
nosso compromisso com um 
planejamento estratégico que 
atua como bússola, guiando 
nossas decisões com clareza de 
propósito. O que definimos 
juntos aqui se transforma em 
referência para toda a cidade. 
O Rio tem todas as condições 
para continuar avançando”.

Com participação direta no 
planejamento municipal, cabe-
rá aos 395 conselheiros contri-
buir com   sugestões, definição 
de metas e monitoramento 
das etapas e de sua execução. A 
exemplo do realizado no qua-

driênio anterior, estes farão vi-
sitas técnicas, para observação 
das obras, além de encontros 
com titulares de pastas, pre-
sidentes de órgãos e reuniões 
com o prefeito e o vice-prefeito.

Na avaliação do vice-pre-
feito Eduardo Cavaliere “os 
encontros do Conselho da 
Cidade mostram como os 
compromissos firmados aqui 

se transformam em ações con-
cretas nos governos do prefeito 
Eduardo Paes. É inspirador ini-
ciar mais um ciclo com cariocas 
de nascimento, de coração e de 
escolha, todos movidos por um 
compromisso real com o futuro 
do Rio. Este não é apenas um 
ponto de partida, mas a conti-
nuidade de um modelo de ges-
tão eficaz, humano e orientado 

por planejamento e evidências”.
Por determinação da Pre-

feitura, os conselheiros são di-
vididos por grupos temáticos: 
Equilíbrio Fiscal, Boa Gestão 
e Governança; Civilidade e 
Segurança; Futuro, Economia 
e Felicidade; Longevidade, 
Equidade e Humanidades, In-
fraestrutura, Prevenção a De-
sastres e Resiliência. 

Beth Santos - Prefeitura do Rio

Estudo é considerado ‘peça fundamental’ para o planejamento de ações do Município

na natação, Mangueira ‘é top’
Vila Olímpica do bairro fatura 21 medalhas (oito de ouro) em desafio

Os alunos da Vila Olímpi-
ca da Mangueira se destacaram 
no 2º Desafio de Natação em 
Águas Abertas, realizado na 
Represa do Funil, no Clube 
Náutico de Resende, no último 
fim de semana. A equipe con-
quistou 21 medalhas na com-
petição, sendo oito de ouro.

“A equipe de natação da 
Vila Olímpica da Mangueira 
vem se consolidando cada vez 
mais nas águas abertas. É uma 
alegria imensa ver os atletas dos 
nossos equipamentos esporti-
vos se destacando em grandes 
competições. Sinal de que o 
trabalho está sendo bem rea-
lizado”, afirma o secretário de 
Esportes, Guilherme Schleder. 
A Vila Olímpica contou com 
a participação de 34 atletas e 
conquistou oito ouros, seis pra-
tas e sete bronzes. Foram mui-
tos os destaques na competição.

Na prova de 1,5 km, Jessica 
Nascimento foi terceira colo-
cada geral; Maria Luyza Barros 
foi campeã na categoria 20 a 24 
anos; Letícia Amorim foi cam-
peã na categoria 15 a 19 anos e 
Hemilly Gomes terceira colo-

cada. Na prova de 750m, Ma-
riana Ribeiro ficou em segundo 
lugar em sua categoria, Milena 
Ácimo de Souza ganhou bron-
ze, assim como Ester de Souza 
e Luciana Macedo.Na prova 
de 1,5 km masculina, Marcos 
Silva foi campeão na categoria 
20 a 24 anos e Miguel Luiz foi 
vice-campeão nessa mesma ca-
tegoria.

Na mesma categoria, Luiz 

Miguel foi campeão e Cristian 
Felipe dos Santos de Souza foi 
vice. Arthur do Vale terceiro 
lugar na categoria 15 a 19 anos 
e Felipe de Sousa foi segundo 
lugar na categoria 10 a 14 anos. 
João Gabriel Silva também foi 
segundo colocado na mesma 
categoria. Na prova de 750m 
masculina, Luiz Felipe Souza 
da Costa foi campeão em sua 
categoria, assim como Luiz An-

tônio Macedo e Roberto Mace-
do. 

Daniel Soares foi vice-
-campeão e Jonathas Almeida 
terceiro colocado. Na prova 
de 100m, o caçula João Paulo 
Ribeiro foi campeão na cate-
goria até 10 anos. A professora 
Danuza Siqueira, que começou 
a formar a equipe em 2016, 
também competiu, ficando na 
segunda colocação.  

Theo Theodoro - Prefeitura do Rio

Vila Olímpica da Mangueira fatura 21 medalhas no 2º Desafio de Natação em Águas Abertas

Sesc Copacabana abre 
mostra de niemeyer

Nessa quinta-feira, às 16h, 
no Sesc Copacabana, inaugu-
rou oficialmente a exposição 
OSCAR NIEMEYER | O de-
senho na arquitetura. 

Gratuita, a mostra explora 
a vasta obra do consagrado ar-
quiteto Oscar Niemeyer, con-
siderado uma das figuras-chave 
no desenvolvimento da arqui-
tetura moderna brasileira, a 
partir de um elemento pouco 
investigado de sua produção: 
os seus desenhos.

Programada para iniciar 
no Sesc Copacabana, cujo 
projeto arquitetônico foi cria-
do por Niemeyer em 1982, a 
proposta de exposição nasce 
a partir da constatação da im-
portância da edificação para 
o conjunto de patrimônio ar-
tístico e cultural da cidade do 

Rio de Janeiro.  A exposição 
visa fomentar a percepção da 
conexão entre arquitetura e 
a vida cotidiana por meio do 
desenho como manifestação 
principal do gesto criativo.

Considerado o mais im-
portante arquiteto brasileiro, 
Oscar Niemeyer incorporou 
em sua trajetória aspectos di-
versos da cultura brasileira 
que servem de ferramenta para 
percepção destas relações. 

Carioca, Niemeyer trans-
mite em seus desenhos e pro-
jetos a modernidade brasileira 
em sua essência.

A mostra se articula a partir de 
5 eixos temáticos: Niemeyer, o de-
senho na arquitetura; Niemeyer 
Brasileiro; Niemeyer Carioca e 
fluminense; Niemeyer e o mun-
do; Niemeyer Cidadão.  

Concluída iluminação 
do Parque do Flamengo

A Prefeitura do Rio, por 
meio da RioLuz, concluiu a 
modernização completa da 
iluminação do Parque do Fla-
mengo, um dos cartões-postais 
da cidade. O projeto incluiu 
a substituição e instalação de 
2.430 pontos de luz, distri-
buídos entre 1.212 luminárias 
e 1.218 projetores, sendo 560 
instalados nos tradicionais 
postes monumentais de 45 
metros de altura.

A revitalização abran-
ge todas as áreas do parque, 
incluindo o Museu de Arte 
Moderna (MAM), ciclovias, 
campo society, passagens sub-
terrâneas, quadras poliespor-
tivas e de tênis, pista de skate 
e a orla da Glória.

O projeto de iluminação 
do Parque do Flamengo foi 

originalmente concebido na 
década de 1960 pelo renomado 
lighting designer Richard Kelly, 
conhecido por seu trabalho no 
Museu de Arte Moderna de 
Nova York. Kelly projetou 88 
postes de 45 metros de altura, 
cada um com seis pétalas equi-
padas com projetores de 350W, 
formando um cone luminoso 
que garante claridade difusa e 
suave, iluminando não apenas 
as pistas de tráfego, mas tam-
bém os jardins do parque.

Tombados pelo IPHAN, os 
postes monumentais passaram 
por um processo de restaura-
ção e pintura. Além disso, seis 
postes foram substituídos por 
estruturas de igual eficiência. 
A troca envolveu uma operação 
complexa com uso de guindas-
te e interdição de faixas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO
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Nova parceria pela 
educação de Nova Iguaçu
Prefeitura celebrou nova parceria com o Instituto Ayrton Senna

Nova Iguaçu larga na frente 
na corrida por uma educação 
de mais qualidade no país. A 
Prefeitura firmou parceria com 
o Instituto Ayrton Senna para 
implementar no município o 
“Plano Anual de Aceleração da 
Educação”. A cidade é uma das 
seis em todo o país a se juntar 
à instituição, que leva o nome 
do brasileiro tricampeão mun-
dial de Fórmula 1, na busca por 
cada vez mais vitórias dos alu-
nos nas salas de aula.

O acordo foi selado durante 
cerimônia realizada no auditó-
rio da Casa do Professor, sede 
da Secretaria Municipal de 
Educação (SEMED), que con-
tou com as presenças do prefei-
to Dudu Reina, da secretária de 
Educação de Nova Iguaçu, Ma-
ria Virgínia Andrade Rocha, e 
do vice-presidente do Instituto 
Ayrton Senna, Ewerton Fulini. 
O objetivo da parceria é imple-
mentar, por meio da SEMED, 
projetos com base em quatro 
pilares: alfabetização, combate 
ao atraso escolar, gestão escolar 
e melhoria da aprendizagem.

“O Instituto Ayrton Senna 
desenvolve um trabalho mara-
vilhoso em todo o Brasil há 30 
anos. Temos certeza que, com 
toda essa expertise, ele irá nos 
ajudar a avançar ainda mais na 
educação de Nova Iguaçu”, disse 
o prefeito Dudu Reina, que se 
emocionou durante a solenidade. 

“Eu tive muita dificuldade 
de aprendizado na minha in-
fância, mas consegui superar e 
realizar o sonho de me tornar 

prefeito da minha cidade. Mi-
nha obrigação é trabalhar para 
melhorar a vida das pessoas, e 
o melhor caminho para isso é 
a educação. É por meio dos es-
tudos que o cidadão é capaz de 
escolher a carreira que deseja 
seguir. E nós iremos trabalhar 
juntos para isso”.

A dobradinha entre o go-
verno municipal e o instituto 
visa garantir o acesso de mais 
crianças e jovens a uma educa-
ção de qualidade. Para atingir a 
meta, a parceria irá fortalecer a 
formação e o desenvolvimento 
de profissionais da SEMED, 
diretores de escola e profes-
sores. Além disso, materiais 
didáticos serão disponibiliza-
dos para ambientação das salas 
de aula formadas por alunos 

com defasagem de idade ou 
de aprendizagem. Com isso, a 
iniciativa pretende despertar 
nos estudantes a curiosidade, o 
interesse e o senso crítico pela 
leitura, escrita, comunicação 
oral e sua relação com a cultura 
local, bem como pela produção 
de registro audiovisual.

“Nosso objetivo é iniciar 
este projeto ainda em 2025 e 
permanecer aqui pelos próxi-
mos três anos, fazendo com 
que esses programas sejam 
instituídos como políticas pú-
blicas dentro do município”, 
comentou Ewerton Fulini, vi-
ce-presidente do Instituto Ayr-
ton Senna, ao explicar o moti-
vo pelo qual Nova Iguaçu foi 
escolhido. “Nós sempre busca-
mos atuar com os municípios 

que têm maiores desafios. Es-
tamos certos de que esta equi-
pe, composta pelo instituto e 
pelos profissionais da educa-
ção, fará com que estes alunos 
sejam capazes de cruzar a linha 
de chegada”, garantiu.

Secretária municipal de 
Educação, Maria Virgínia An-
drade Rocha afirma que a ex-
pectativa é grande com a par-
ceria. 

“O Instituto Ayrton Senna 
trará para Nova Iguaçu projetos 
que certamente terão impactos 
positivos em nossos alunos, 
como o ‘Se Liga’, o ‘Acelera’ e 
o ‘Fórmula da Vitória’. Nossa 
meta é que estas ações alcancem 
todos os alunos da educação 
fundamental até 2028”, come-
morou a secretária.

PMNI

Nova Iguaçu e Instituto Ayrton Senna firmam parceria para acelerar educação

Motos poderão ficar 
isentas de pedágios

Começou a tramitar na 
Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj) o Projeto de Lei 
5083/2025, de autoria do depu-
tado Filippe Poubel (PL), que 
propõe a isenção do pagamento 
de pedágios para todas as moto-
cicletas que circulam nas rodovias 
estaduais, incluindo motoboy, 
mototáxis, triciclos, ciclomotores 
e motonetas.

“As motos são, em sua maio-
ria, utilizadas por trabalhadores 
de baixa renda como meio de 
transporte principal. Isentá-las de 
pedágios contribuirá para a redu-
ção do custo de vida”, argumenta 
o deputado Filippe Poubel. 

A medida se aplica tanto às 

rodovias administradas direta-
mente pelo poder público quanto 
às concedidas à iniciativa privada. 
O texto define motocicleta como 
qualquer veículo automotor de 
duas ou três rodas, com ou sem 
sidecar, conduzido por guidão.

O projeto de lei também de-
termina que as concessionárias 
deverão informar de forma clara 
e visível, nas praças de pedágio e 
em trechos anteriores a elas, so-
bre a isenção para motocicletas. 
O descumprimento por parte 
das concessionárias sujeitará as 
empresas às sanções previstas nos 
contratos de concessão, além de 
multas a serem definidas pela au-
toridade competente.

Prefeitura inaugura novo Complexo 
de Cidadania em Belford Roxo

O prefeito de Belford 
Roxo, Márcio Canella, e a se-
cretária de Estado de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosângela Gomes, 
inauguraram no centro o 
Complexo da Cidadania, na 
parte superior do Restaurante 
do Povo. O prefeito inaugu-
rou ainda, no mesmo local a 
padaria-escola e a Secretaria 
Municipal de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade de Vida.

Márcio Canella ressal-
tou que, mesmo assumindo o 
município em um caos finan-
ceiro, está colocando a casa 
em ordem. Ele destacou a im-
portância da inauguração do 
Complexo da Cidadania, da 
padaria escola e da Secretaria 
municipal de Envelhecimento 
Saudável e Qualidade de Vida. 

“Fico feliz com esta inau-
guração, pois é mais cidadania 
para o município. Estamos de-
senvolvendo diversos progra-

mas com a ajuda do Governo 
do Estado”, resumiu o prefeito 
Márcio Canella, observado 
pela vice-prefeita Mariana 
Malta, pelo chefe de gabinete 
Marcelo Canella e pelo secre-
tário municipal de Envelheci-
mento Saudável e Qualidade 
de Vida, Nelci Praça.

Marco para a cidade
Rosângela Gomes revelou 

que o prefeito Márcio Canel-
la está sempre em busca de 
recursos e programas para o 
município. 

“A inauguração do com-
plexo de Cidadania aqui em 
Belford Roxo é um marco 
para a cidade. A Prefeitura 
está de parabéns pela inicia-
tiva”, comentou a secretária 
estadual.

Destacando a importância 
do Complexo de Cidadania, 
o secretário municipal de As-
sistência Social e Cidadania, 

Diogo Bastos, classificou a 
inauguração como emblemá-
tica. “Estamos realizando um 
sonho, pois essa unidade es-
tará a serviço de pessoas que 
precisam de atendimento. 
Teremos também a padaria 

escola, que será importante 
para quem quer se qualificar. 
Iremos atender quem está in-
serido no Cadúnico”, encerrou 
Diogo Bastos, destacando que 
o maquinário da padaria estava 
parado há quase dez anos.

Jeovani Campos/PMBR

Márcio Canella marcou presença na abertura da sala

CORREIO DA BAIXADA

Banco de Leite Humano de 
Caxias precisa de doações

Inaugurado o primeiro Polo 
Gastronômico de Nova Iguaçu

Autoridades presentes no evento

Quem pode doar?

Doar é um ato de amor

O Banco de Leite Hu-

mano (BLH) do Hospi-

tal Municipalizado Adão 

Pereira Nunes (HMAPN) 

em Duque de Caxias, na 

Baixada Fluminense, está 

precisando de doadoras 

de leite humano. Todas 

as mães saudáveis, que 

tem excedente de leite 

materno podem se tonar 

doadoras, basta entrar em 

contato com a unidade e 

entrar para o cadastro re-

gular da unidade. O BLH 

atende os bebês prema-

turos internados no setor 

Neonatal da unidade.

De acordo com a dire-

tora do BLH da HMADP, 

Isabel Redigolo, o banco 

de leite do hospital precisa 

muito de novas doadoras 

e toda vez que tem um fe-

riado prolongado, o esto-

que baixa sensivelmente. 

Nova Iguaçu celebrou a 

inauguração de seu pri-

meiro polo gastronômi-

co, situado na Rua Mário 

Guimarães. 

A instituição do Polo, 

teve relevante contribui-

ção e incentivo do Polo 

Gastronômico da Zona 

Sul, que auxiliou na for-

matação e implementa-

ção do modelo de gestão 

e governança desenvolvi-

do, que foi replicado, com 

a primeira ação em prol 

do desenvolvimento de 

Polos pelo Estado. 

O evento ocorreu no 

Dona Restaurante, locali-

zado na Avenida Doutor 

Mário Guimarães, 703, no 

Centro da cidade, com a 

presença da presidente 

e anfitriã Kátia Calixto, 
proprietária do “Dona”, e 

demais membros da di-

retoria do polo. 

Destacou-se também 

a participação da vice-

-prefeita de Nova Iguaçu, 

Dra. Roberta Teixeira, e 

do secretário de Desen-

volvimento Econômico, 

Mário Lopes.

Diversas autoridades mu-

nicipais e representantes 

dos restaurantes que ade-

riram ao projeto desde 

o início também marca-

ram presença. Estiveram 

presentes representando 

o Polo Gastronômico da 

Zona Sul, o presidente Tia-

go Moura, o diretor de co-

municações Felipe Masid, 

o assessor de imprensa 

Leo Pinheiro, o Chef Fré-

déric Monnier, embaixa-

dor do Polo e Gabi Lopes, 

sua assessora de marke-

ting. A criação de polos 

gastronômicos é uma im-

portante ferramenta para 

fomentar o turismo em 

cidades mais distantes 

dos cartões-postais.

Mulheres saudáveis em 

qualquer fase da ama-

mentação que não façam 

uso de medicamentos 

contraindicados ao ato, es-

tão aptas a doar, inclusive 

menor de idade. Todo leite 

coletado é pasteurizado e 

passa por um rígido con-

trole de qualidade, sendo 

direcionado à UTI Neona-

tal, dando mais qualidade 

de vida e evitando o uso de 

fórmulas pelos prematuros. 

Cada doadora recebe um 

kit composto por frascos hi-

gienizados, touca, máscara 

e toda semana a equipe do 

BLH vai às residências (ter-

ças e quintas) buscar o leite 

e entregar novos kits. Não é 

necessário ir à unidade.

“Quando temos um feriado 

grande, período de festas, 

de férias, nossa doação cai 

bastante. Ainda não con-

seguimos alimentar todos 

os prematuros internados 

na nossa unidade. Temos 

capacidade para captar e 

processar muito mais leite 

do que é feito hoje. Doar é 

um ato de amor que pode 

salvar vidas. Cada gotinha 

de leite é uma gota de 

amor”, afirmou Isabel Re-

digolo, a diretora do Banco 

de Leite Humano do Adão 

Pereira Nunes.

O estoque é utilizado 

para bebês que perderam 

as mães ou aqueles cujas 

mães não conseguem 

amamentá-los.

Divulgação/ PMDC

Divulgação

Estoques de leite humano estão abaixo do padrão

Cláudio Moura, Felipe Masid, Mário Lopes, Katia 
Calixto, Frédéric Monnier e Tiago Moura

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

INSTITUTO DE PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO

PREGÃO ELETRÔNICO IPEM-RJ N.º 90001/2025
OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Prestação 
de Serviços de Mobilidade Operacional (Manutenção Predial), na 
forma do Termo de Referência - Anexo I do Edital. 
Processo n.º: SEI-150014/002220/2024
Critério de Julgamento: Menor preço global dos itens
Valor Global Estimado: R$ 422.285,52 (Quatrocentos e vinte e dois 
mil duzentos e oitenta e cinco reais e cinquenta e dois centavos).
Data da Realização: 05/05/2025 
Horário: 10h00
Local: www.comprasgovernamentais.gov.br 

O edital completo encontra-se disponível nos endereços 
eletrônicos www.ipem.rj.gov.br e www.comprasgovernamentais.
gov.br podendo, alternativamente, ser adquirida uma via impressa 
mediante a permuta de 01 (uma) resma de papel branco A4, na 
Rua Padre Manuel da Nóbrega, nº 539, Quintino Bocaiuva - Rio de 
Janeiro/RJ, no horário das 10h00 às 16h00, de segunda a sexta-feira, 
trazendo o carimbo do CNPJ. Maiores esclarecimentos poderão ser 
obtidos no mesmo endereço, ou ainda, pelo e-mail: licitacao.
ipem@gmail.com.
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A Prefeitura de Petrópolis, 
por meio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, vai mobilizar 
79 Agentes de Combate às En-
demias (ACE) para identificar 
e desfazer focos do mosquito 
Aedes aegypti, responsável pela 
transmissão da Dengue, Zica e 
Chikungunya. A ação vai acon-
tecer neste sábado (12), dia D 
de combate à Dengue.

“Esse é um dia muito im-
portante e a prefeitura estará 
nas ruas com ações de cons-
cientização e combate aos focos 
do mosquito, mas precisamos 
da colaboração de todos nessa 
luta”, comentou o prefeito Hin-
go Hammes.

Outras secretarias da pre-
feitura também vão participar 
das ações. A Defesa Civil vai 
enviar mensagens via SMS para 
os moradores de Petrópolis e 
material informativo para os 
núcleos comunitários de Defe-
sa Civil (Nudecs). O objetivo é 
criar multiplicadores de infor-
mações de conscientização para 
eliminação dos focos. Na sex-
ta-feira (11) o Programa Saú-
de na Escola fará uma palestra 
sobre arboviroses no Centro de 

Educação Infantil Tina Grazi-
nolli, no centro.

“Sábado é dia de parar por 
10 minutos e vistoriar a casa para 
conferir se existe algum foco do 
mosquito. Essa simples atitude 
da população já faz toda diferen-
ça”, explicou o Secretário Munici-
pal de Saúde, Luís Cruzick.

A vacina contra Dengue 
também está disponível nas 16 
salas de vacinação do muni-
cípio no horário de 9 às 16 h, 
inclusive neste sábado (12). A 
vacina é oferecida para adoles-

centes de 10 a 14 anos de idade.
No mês de março, os Agen-

tes de Combate às Endemias 
visitaram 48.224 domicílios. 
Além das visitas domiciliares, 
no sábado haverá panfletagem 
nos terminais rodoviários do 
Centro e do Itamarati e nas pra-
ças Visconde de Mauá e da Vila 
de Secretário.

As ações vão acontecer 
principalmente nas áreas com 
maiores focos do mosquito, 
identificadas pelo último LI-
RAa e vão contar com apoio 

dos postos de saúde 
locais. Segundo o le-
vantamento, as regiões 
do Carangola, Vale do 
Carangola, Itaipava, 
Itamarati, Posse, Boa 
Esperança, Lajinha, 
Brejal e Vicenzo Riveti 
foram as que registra-
ram maiores números 
de focos do mosquito.

O último Levanta-
mento de Índice Rápi-
do para Aedes aegypti 
(LIRAa) de 2025, 
realizado no início de 
janeiro, apontou um 
Índice de Infestação 

Predial (IIP) de 0,52%, con-
siderado satisfatório, já que o 
Ministério da Saúde preconiza 
índice inferior a 1% como bai-
xo risco de infestação do mos-
quito.

Durante o levantamento, os 
agentes identificaram 41 imó-
veis com focos positivos e 58 
depósitos com larvas do Aedes 
aegypti. Os depósitos predomi-
nantes foram vasos, pratos, fras-
cos com plantas e bebedouros 
para animais, foram os mais co-
muns, representando 25 focos.

Prefeitura mobiliza equipes 
para o dia D contra a Dengue

Ascom/PMP

Ação vai acontecer neste sábado (12), dia D de combate à Dengue

Petrópolis recebe encontro 
regional do ‘Mais Médicos’
Objetivo é que a política pública se torne mais efetiva na APS

A Prefeitura de Petrópolis, 
através da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, sediou nesta 
quinta-feira (10) a Oficina 
Locoregional Serrana do Pro-
grama Mais Médicos do Bra-
sil. O evento, que aconteceu 
na Casa dos Conselhos Au-
gusto Ângelo Zanatta, reuniu 
médicos das cidades de Petró-
polis, Teresópolis e Guapimi-
rim, municípios pertencentes 
a Região Serrana I do Estado 
do Rio de Janeiro. A propos-
ta é que a política pública se 
torne mais efetiva na Aten-
ção Primária à Saúde (APS) e 
atinja os seus objetivos para o 
cuidado integral da saúde da 
população.

“É sempre um prazer rece-
ber profissionais da nossa ci-
dade e de municípios vizinhos 
aqui na prefeitura em treina-
mentos importantes para apri-
morar o acolhimento da nossa 
população nos atendimentos 
de saúde”, comentou o prefeito 
Hingo Hammes.

O Programa Mais Médicos 
é uma das maiores políticas pú-

blicas que o Governo Federal 
dispõe para apoiar os serviços e 
as ações da Atenção Primária à 
Saúde (APS) do Sistema Único 
de Saúde (SUS). Ao todo, cerca 
de 50 profissionais participa-
ram da capacitação que reuniu 
diversas oficinas e grupos de 
trabalho.

“Essa aproximação com a 
equipe técnica do Ministério 
da saúde é muito importante 
para analisarmos a nossa reali-
dade e buscarmos soluções para 
aprimorar o serviço de saúde do 
município. Eu agradeço muito 
ao empenho da equipe da se-
cretaria de saúde que garantiu 

a realização desse evento” co-
mentou o Secretário de Saúde, 
Luís Cruzick.

Nesta sexta-feira (11) os 
técnicos do Ministério da Saú-
de vão visitar quatro unidades 
de Saúde da Família que com-
põem a rede de saúde pública 
do município de Petrópolis.

Ascom/PMP

Evento reuniu médicos das cidades de Petrópolis, Teresópolis e Guapimirim

PETROPOLITANAS

Acessibilidade será tema 
central de evento gratuito 

Petrópolis receberá mais de 
R$ 951 mil do Governo Federal

Outros auxílios

Abrigo de ônibus é recolocado

Lei do Bullying é atualizada

A Prefeitura de Petrópo-
lis, em parceria com o Se-
brae, realizará na próxima 
terça-feira (15), a partir das 
8h30, o evento “Acessibili-
dade em Negócios Diver-
sos”, no auditório do Ser-
ratec, localizado na Rua 
Afrânio Melo Franco, 333, 
Quitandinha. A progra-
mação visa mostrar como 
práticas inclusivas podem 
ampliar oportunidades 

e fortalecer marcas no 
mercado. Durante a ma-
nhã, participantes terão 
acesso a estudos de casos 
bem-sucedidos e estraté-
gias concretas para tornar 
negócios mais acessíveis 
e competitivos. Serão 
abordados métodos que 
permitem atrair clientes 
variados, promovendo in-
clusão social e aumentan-
do o alcance comercial.

Após as fortes chuvas que 
atingiram Petrópolis no 
fim de semana, o Ministé-
rio da Integração e do De-
senvolvimento Regional 
(MIDR), por meio da De-
fesa Civil Nacional, se mo-
bilizou rapidamente para 
apoiar o município na 
resposta à emergência. 
Em visita ao local nesta 
terça-feira (8), o secretá-
rio nacional de Proteção e 
Defesa Civil, Wolnei Wolff, 

destacou a importância 
da articulação entre go-
verno federal, estado e 
prefeitura para dar celeri-
dade à aprovação do pla-
no de trabalho. A medida 
garante ações imediatas 
de ajuda humanitária e 
restabelecimento. Tam-
bém na terça feira, o MIDR 
aprovou o repasse de R$ 
951.803,00 para ações de 
ajuda humanitária no 
município.

O prefeito Hingo Ham-
mes foi a Brasília nesta 
quarta-feira (9) para se-
guir com os trâmites de 
formalização dos planos 
de trabalho junto ao Go-
verno Federal. As propos-
tas preveem a liberação 
de recursos para ajuda 
humanitária – com entre-
ga de cestas básicas, col-

chões e kits de higiene – e 
ações de restabelecimen-
to, como a desobstrução 
de bueiros e galerias, 
avaliação de danos estru-
turais e fornecimento de 
equipamentos. A Secreta-
ria Nacional de Proteção 
e Defesa Civil já reconhe-
ceu, a situação de emer-
gência em Petrópolis.

A Companhia Petropolita-
na de Trânsito e Transpor-
tes - CPTrans recolocou o 
abrigo de ônibus na pra-
ça Dom Pedro II, equipa-
mento que tinha caído 
no dia 28 de março. Além 
do ponto de ônibus, que 
passou por reparos nas 
últimas semanas, outros 
abrigos da região central 

da cidade foram vistoria-
dos pela empresa de trân-
sito da cidade. Segundo a 
companhia, a estrutura foi 
comprometida por conta 
das chuvas de 2022. Uma 
vistoria, junto da Defesa 
Civil, foi realizada em ou-
tros pontos de embarque 
para verificar se havia ris-
co nas estruturas.

A Câmara Municipal apro-
vou nesta quinta-feira (10), 
em primeira discussão, a 
atualização do projeto de 
lei 6.858, de 2011, que pre-
vê medidas de conscienti-
zação, prevenção e com-
bate ao bullying escolar 
em Petrópolis. Agora, a lei 
6.858 amplia o escopo da 

integração entre a comu-
nidade escolar como um 
todo – pais, alunos, servi-
dores e equipes gestores 
das escolas. O projeto pre-
vê a atuação das organi-
zações da sociedade para 
as políticas públicas seto-
riais, envolvendo interdis-
ciplinares de combate.

Divulgação

Gabriel Rattes/CM

Divulgação/Cenad

A programação será gratuita

Alagamento registrado em Itaipava após as chuvas de abril

Vistoria técnica da Defesa Civil Nacional

POR REDAÇÃO

O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 1ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva de Petrópolis, em par-
ceria com o Comitê Piabanha, 
instituições e sociedade civil 
organizada, promoverá, no dia 
30/04, das 08h30 às 18h, o se-
minário ‘Existem Soluções para 
as Inundações em Petrópolis?’. 
O evento será realizado no Au-
ditório da Unifase (Faculdade 
de Medicina de Petrópolis), na 
Avenida Barão do Rio Branco, 
1.003, Centro de Petrópolis, 
com o objetivo de debater cau-
sas, impactos e possíveis medi-
das preventivas e de respostas às 
recorrentes inundações causa-
das por fortes chuvas na cidade. 
Na ocasião, a empresa Lazarus, 
vencedora da licitação de estu-
do integrado da Bacia do Piaba-

nha, apresentará a metodologia 
e os integrantes de sua equipe 
de trabalho. 

“O evento será fundamental 
pois servirá para dar continui-
dade ao debate sobre a temá-
tica, que vem impactando de 
modo severo os habitantes da 
cidade de Petrópolis “, adiantou 
a promotora de Justiça Zilda Ja-
nuzzi, titular da 1ª Promotoria 
de Justiça de Tutela Coletiva 
de Petrópolis. As inscrições são 
gratuitas e podem ser feitas, até 
a data do evento, neste LINK. 
Além do MPRJ e do Comitê 
Piabanha, também são organi-
zadores do seminário a Rede 
Ser.ra, o Vigilantes da Chuva, 
a Escola Nacional de Saúde Pú-
blica Sérgio Arouca (ENSP) e 
o Centro Federal de Educação 
Tecnológica Celso Suckow da 
Fonseca (Cefet-RJ).

Ministério Público do estado participa 
de seminário sobre inundações
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9ª edição do Domingo no Parque

‘Teresópolis, Elas por Elas’

A Escola Municipal Gover-

nador Portella, no Jardim 

Pinheiros, será reinaugura-

da na próxima quarta-feira 

(16), às 16h. A unidade de 

ensino, que atende cerca 

de 200 alunos, passou por 

obra de reforma, moder-

nização e ampliação do 

espaço, com a construção 

de três salas de aula e de 

banheiros adaptados para 

PcD (Pessoas com Defici-
ência). Toda a área exter-

na está sendo revitalizada 

e também algumas áreas 

da parte interna. O espaço 

vai oferecer 30 novas vagas 

do Pré-escolar ao 5º Ano 

do Ensino Fundamental e 

voltará a funcionar como 

Escola de Tempo Integral.

Neste domingo (13), será 

realizada a 9ª edição do 

‘Domingo no Parque’, 

um evento especial-

mente pensado para fa-

mílias e crianças. Com 

uma programação total-

mente gratuita, prome-

te trazer muita diversão, 

lazer e entretenimento 

para todos. Novamente, 

a Praça Olímpica, das 9h 

às 14h, e o Parque Rega-

das, das 9h às 17h, serão 

palcos de muitas ativi-

dades. A entrada é gra-

tuita. O evento é promo-

vido pela Prefeitura de 

Teresópolis, através das 

secretarias municipais 

de Segurança, Ordem 

Pública e Mobilidade, e 

de Turismo, em parceria 

com outras pastas.

Além disso, neste dia, acon-

tecerá uma ação social 

voltada para o cuidado, in-

formação e bem-estar das 

mulheres. Organizado pela 

Secretaria Municipal dos 

Direitos da Mulher, o even-

to ‘Teresópolis, Elas por 

Elas!’ oferecerá uma varie-

dade de serviços, orienta-

ções, oficinas e muito mais 
para o público feminino.

Divulgação

Serviço de calçamento da área externa da escola

Reinauguração da Escola 
Municipal Governador Portella

CORREIO SERRANO

Intervenções I

Adoção I

Demandas para o executivo

Adoção II

Intervenções II

MOBILIDADE

A Prefeitura de 

Três Rios realizou 

mais uma audiên-

cia pública den-

tro da 5ª etapa do 

projeto de melho-

rias na mobilidade 

urbana da cidade. 

O encontro reuniu 

re p re s e n t a n te s 

da empresa res-

ponsável pelas obras, 

vereadores, secretarias municipais, comerciantes, mo-

radores e outros membros da sociedade civil. A reunião 

foi aberta pelo presidente da Câmara Municipal, verea-

dor Jonas Mascarenhas Macedo, o Jonas Dico.

Entre os dias 2 e 8 de abril, a 

Prefeitura de Nova Friburgo, 

por meio da Secretaria de 

Infraestrutura e Obras, rea-

lizou intervenções impor-

tantes para a melhoria da 

rede de drenagem pluvial, 

calçamento e segurança 

de pedestres em diferentes 

bairros do município. 

A Prefeitura Municipal de 

Nova Friburgo, por meio 

da Secretaria do Bem-

-Estar Animal (SEBEA), 

realizará no próximo dia 

12 de abril, das 10h às 

14h, mais uma edição da 

Campanha de Adoção 

de Cães, no Espaço ARP, 

próximo à área pet.

A audiência foi conduzida 

pelo vereador Delson Luiz 

(Delsinho), presidente da 

Comissão Permanente de 

Obras Públicas, Fiscaliza-

ção e Contratos. Todos os 

presentes puderam fazer 

perguntas e tirar dúvidas. 

Vereadores como Careca do 

Projeto, Professor Erquinho, 

Ana Clara Araújo, Luiz Alber-

to Barbosa, Professor Flávio, 

Bia Bogossian, Vanderson 

Travassos, participaram ati-

vamente, apontando de-

mandas específicas de seus 
bairros para que o Executivo 

analise e solucione.

O interessado deve apresen-

tar RG, CPF e comprovante 

de residência. O novo tutor 

realizará um cadastro e re-

ceberá orientações de pro-

fissionais sobre o processo, 
além de agendar a castra-

ção e a microchipagem dos 

cães que ainda não passa-

ram pelos procedimentos.

A Secretaria Executiva de 

Desenvolvimento Regio-

nal (SEDER), por meio da 

Subprefeitura de Conse-

lheiro Paulino, concluiu, no 

início desta semana, a cons-

trução de uma rede de dre-

nagem e de uma escadaria 

em uma servidão de Jardim 

Marajói, no 6º distrito.

Ascom/CVTR

Projeto de melhoria da mobilidade

Friburgo e estado alinham ações 
em prol de crianças e adolescentes

Foi realizada, na manhã des-
ta quinta-feira, dia 10, na sede da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção de Nova Friburgo, uma reu-
nião sobre novas articulações de 
programas, ações e serviços que 
beneficiem as crianças e os ado-
lescentes da cidade. O encontro 
reuniu as Secretarias Municipais 
de Educação, Desenvolvimen-
to Social e Direitos Humanos, 
além da Secretaria Estadual.

Estiveram presentes o se-
cretário municipal de Desen-
volvimento Social e Direitos 
Humanos, Yuri Guimarães; a 
subsecretária de Gestão de Ensi-
no, Cintia Damazio; a subsecre-
tária de Gestão Administrativa, 
Caroline Gallo; o subsecretário 
estadual da Criança e do Ado-
lescente, Arthur Souza; e a coor-
denadora da Primeira Infância, 
Juliana Lemos.

Entre os assuntos debatidos, 
destacaram-se a realização 
de capacitações, ministradas 
pelo Governo Estadual, para 
que os profissionais da Edu-
cação e da Assistência Social 
aprendam estratégias volta-
das para a conscientização e 
o fortalecimento na identi-
ficação de sinais de violên-
cia, bem como a garantia de 
medidas preventivas e o bem-

-estar na Rede Municipal de 
Educação.

Essa união entre o Poder 
Executivo Estadual e o Po-
der Executivo Municipal tem 
como principal objetivo cons-
truir um futuro mais seguro 
para crianças e adolescentes, 
por meio da implementação e 
do fortalecimento de políticas 
públicas voltadas ao combate 
de todo tipo de violência.

Friburgo com verba atrasada 
para pacientes renais do SUS
O valor devido, por ao menos 12 estados e cidades, chega a R$ 38 milhões

Por Laiz Menezes (Folhapress)

Clínicas de diálise conve-
niadas ao SUS (Sistema Único 
de Saúde) que atendem pacien-
tes com doença renal crônica 
estão sem receber repasses de 
12 prefeituras e estados des-
de dezembro do ano passado, 
segundo a ABCDT (Associa-
ção Brasileira dos Centros de 
Diálise e Transplante). Antes, 
o valor estava sob a responsa-
bilidade do Ministério da Saú-
de, que realizou o pagamento 
com atraso em março. Dentre 
os municípios, está Nova Fri-
burgo, do interior do Estado do 
Rio de Janeiro.

Dois estados ainda não re-
passaram o valor para as clíni-
cas, Maranhão e Pernambuco, 
e, além de Friburgo, outras 
nove cidades também estão na 
lista. São elas: Goiânia (GO), 
Imperatriz (MA), Unaí (MG), 
Ananindeua (PA), Pato Branco 
(PR), Umuarama (PR), Rio de 
Janeiro (RJ), São Gonçalo (RJ) 
e Guarulhos (SP).

Pelo menos 10.453 pacien-
tes são atendidos nas clínicas 
conveniadas nesses estados e 
municípios. O valor devido 
chega a R$ 38 milhões.

Posicionamentos
Procurada, a Prefeitura de 

Goiânia afirma que realiza os 
pagamentos de forma integral e 
regular e que as clínicas recebe-
ram quatro repasses neste ano. 
Segundo a administração mu-
nicipal, os “débitos em questão 
são relativos à gestão anterior” 
e a atual gestão “não recebeu 
recursos em caixa para o paga-
mento dos prestadores”.

Já a Prefeitura do Rio de Ja-
neiro diz que os pagamentos até 
novembro de 2024, bem como 
os referentes aos meses de janei-

ro a março de 2025, estão quita-
dos. A administração municipal 
declara que apenas o valor de de-
zembro do ano passado, corres-
pondente a R$ 9 milhões, ainda 
não foi pago em razão de “atra-
sos consecutivos no repasse dos 
valores devidos pelo Governo 
do Estado referentes ao cofinan-
ciamento de políticas de saúde”.

A Secretaria de Saúde do 
Estado do Rio de Janeiro, no 
entanto, argumenta que todos 
os pagamentos relacionados a 
2024 já foram feitos e que os 
de janeiro e fevereiro deste ano 
serão realizados em abril. Ques-
tionado, o governo não respon-
deu sobre o que teria gerado o 
atraso no repasse da verba.

A Prefeitura de Ananin-
deua nega o atraso e afirma 
que os pagamentos são feitos 
mensalmente, “em constante 
negociação e diálogo com os 
fornecedores”. O Estado do 
Maranhão e o município de 
Umuarama também dizem que 
não há pendências financeiras 
com as clínicas de diálise.

As demais prefeituras - Im-
peratriz (MA), Unaí (MG), 
Pato Branco (PR), Nova Fri-
burgo (RJ), São Gonçalo (RJ), 
Guarulhos (SP) - e o governo 
de Pernambuco foram procura-
dos, mas não responderam até 
a publicação desta reportagem.

Especialistas  
explicam situação

O nefrologista e presidente 
da ABCDT, Yussif Ali Mere, 
explica que as clínicas conve-
niadas ao SUS enviam notifica-
ções à associação para informar 
sobre o atraso no pagamento. 
Segundo ele, os pacientes não 
podem deixar de ser atendidos, 
pois dependem do tratamento 
para sobreviver, mas as unida-
des de saúde podem acabar dei-
xando de pagar fornecedores e 
funcionários, por exemplo.

“O paciente não pode dei-
xar de ser atendido. Se um dia 
ele deixar de ser atendido, não 
vai haver mais atraso. Só que 
não podemos fazer isso, porque 
estaríamos colocando a vida do 

paciente em risco. Então, as clí-
nicas ficam devendo”, diz.

Segundo Mere, as prefeitu-
ras e estados têm até cinco dias 
úteis para repassar às clínicas o 
valor da diálise após o envio da 
verba pelo Ministério da Saú-
de. Em março, a pasta enviou o 
montante no dia 25, referente 
ao pagamento do mês de feve-
reiro. No entanto, o nefrolo-
gista afirma que há clínicas que 
ainda não receberam o valor de 
janeiro.

Joaquim Melo, nefrologista 
e coordenador de duas clínicas 
de diálise em Pernambuco, diz 
que ainda precisa receber 20% 
do valor de janeiro e o paga-
mento integral de fevereiro.

“Nós somos responsá-
veis pelo acompanhamento 
de cerca de 600 pacientes em 
hemodiálise nessas duas clí-
nicas. Estamos com muitos 
pacientes esperando para se-
rem atendidos, e, por isso, eles 
acabam fazendo o tratamento 
nas emergências dos hospitais, 
ocupando leitos”, afirma.

Isabela Rodrigues/CM

Pelo menos 10.453 pacientes são atendidos nas clínicas conveniadas nesses estados e municípios

A Secretaria Municipal 
de Obras e o Serviço Autô-
nomo de Água e Esgoto de 
Três Rios (SAAETRI) estão 
trabalhando de forma inte-
grada para dar continuida-
de às obras de construção 
da Galeria de Drenagem de 
Águas Pluviais do Centro – 
a GAP 3. Nesta quarta-feira 
(9), uma adutora foi rompida 
durante as escavações, com-
prometendo o abastecimento 
de água na região central da 
cidade. No entanto, por volta 
das 14h, o fluxo já havia sido 
normalizado.

A obra, considerada uma 
das mais importantes para o 
município, tem como objeti-
vo solucionar antigos proble-
mas de alagamento na região 
central e nos bairros cortados 
pelo Córrego Purys, como o 
próprio Purys, a Várzea do 
Otorino e a Vila Estrela, ga-

rantindo mais infraestrutura e 
qualidade de vida para a popu-
lação. Durante a execução dos 
serviços, imprevistos como o 
rompimento de tubulações 
podem ocorrer, especialmen-
te em intervenções de grande 
porte e complexidade.

Segundo o secretário de 
Obras, Ricardo Monteiro, esse 
tipo de ocorrência é comum em 
obras dessa magnitude. “Esta-
mos lidando com uma obra de 
grande impacto, que exige esca-
vações profundas e interferên-
cias em redes antigas. Apesar de 

todo o planejamento, imprevis-
tos como esse fazem parte do 
processo, e nossa equipe, junto 
ao SAAETRI, está atuando 
com agilidade para reparar os 
danos e restabelecer o forneci-
mento de água o quanto antes”, 
destacou.

Três rios atua com SaaeTrI para 
solucionar rompimento de adutora

Divulgação

Obra tem 
como 
objetivo 
solucionar 
antigos 
problemas 
de 
alagamento 
na região 
central 
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Aposentados viram alvos de 
golpistas e têm prejuízo 
Procon de Barra Mansa pede atenção com antecipação do 13º

Ser aposentado no Bra-
sil não significa desfrutar de 
descanso e de tudo que é de 
direito após uma vida de tra-
balho. Mas manter o alerta 
com relação aos golpistas que 
tentam tomar uma parcela dos 
vencimentos dos pensionistas 
de cada mês. Não faltam mo-
dalidades para enganar quem 
recebe o benefício. Emprésti-
mos bancários e portabilidade 
de salários, estão entre a lista 
dos golpes mais aplicados. 

- Importante sempre a 
pessoa desconfiar e nunca 
acreditar em empréstimos nos 
quais ela necessita efetuar pa-
gamentos para ter acesso ao 
dinheiro - disse o gerente do 
Procon de Barra Mansa-RJ, 
Felipe Goulart. 

Ele ressalta sobre a impor-
tância do cuidado que pensio-
nistas e aposentados devem ter 
ao receberem ofertas de em-
préstimos de bancos e solicita-
ções de dados bancários.

Para tirar quaisquer dúvi-
das a respeito desse e outros 
assuntos, a pessoa pode pro-
curar o Procon, que funcio-
na de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 16h30, no pátio da 
Prefeitura Municipal de Barra 
Mansa, no Centro. Os telefo-
nes do órgão são: (24) 2106-
3420 e 2106-3461.

Atenção sobre a 
antecipação do 13º 

Os aposentados e pensionistas 
do INSS precisam manter aten-
ção redobrada a partir deste mês 
com o anúncio da antecipação 
do 13º feita pelo governo fede-
ral. Motivo: os golpistas aprovei-
tam-se do valor extra para armar 
uma arapuca. Abordam a vítima, 
solicitando os dados e cópias dos 
documentos para autorizar a ope-
ração, além do pagamento de uma 
taxa para receber o adiantamento 
do 13º. Se conseguirem as infor-
mações, desviam o dinheiro das 
contas bancárias das vítimas.

Falsos consignados
No golpe do emprésti-

mo consignado, os crimino-
sos entram em contato com 
as vítimas oferecendo taxas 
de juros baixas e condições 
de pagamento favoráveis. 
Conseguem, durante a con-
versa, coletar os dados des-
sas pessoas, como número 
do CPF, dados bancários e 
comprovantes de renda, e, 
assim, contratar empréstimos 
consignados no nome delas 
(cujas parcelas serão des-
contadas automaticamente 
do benefício das vítimas por 

anos, mas o depósito do cré-
dito contratado cairá na con-
ta do golpista). 

Outra prática comum dos 
golpistas é pedir que a víti-
ma pague taxas antecipadas 
para cobrir supostos custos 
administrativos ou seguros. 
Após o pagamento, o golpis-
ta desaparece. Esse foi o caso 
da aposentada R.P. Ela conta 
que, após sucessivas ligações, 
resolveu fazer a portabilida-
de de um empréstimo, no va-
lor de R$ 20 mil, via telefone, 
e acabou tendo prejuízo de 
cerca de R$ 10 mil.

Valter Campanato/Agência Brasil

INSS já liberou calendário com datas de pagamento do 13º

Volta Redonda terá 
‘Conexão Cidadã’

Colégio Rosário 
completa 70 anos

O Ciep 484 Toninho Mar-
ques, em parceria com o Cen-
tro de Referência de Assistên-
cia Social (Cras) do bairro 
Padre Josimo, em Volta Re-
donda, celebrará seus 31 anos 
de história nesta sexta-feira, 
11, com um evento especial 
repleto de atividades peda-
gógicas, culturais e sociais. A 
programação acontecerá das 
13h às 16h, no próprio Ciep, 
no bairro Belmonte, e contará 
com a participação de toda a 
comunidade.

Intitulado “Toninho Co-
nexão Cidadã”, o evento terá 
diversas atrações – incluindo 
Arteterapia – realizadas pelo 
Instituto de Desenvolvimen-
to, Estudo, Ações e Imple-
mentações Sociais (IDEIAS); 

oficinas da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Prevenção 
às Drogas (Semapred); atua-
lização do Cadastro Único 
(CadÚnico) em parceria com 
o Cras Padre Josimo; além de 
assessoria jurídica da Secre-
taria Municipal de Assistên-
cia Social (Smas), e Roda de 
Rima promovida pela Secre-
taria Municipal da Juventude 
(Sejuv).

A secretária de Assistên-
cia Social, Rosane Marques, 
destacou que o evento busca 
proporcionar um momento 
de integração e troca de expe-
riências entre a comunidade e 
os serviços públicos, promo-
vendo a cidadania e o acesso 
a diversas formas de apoio so-
cial e cultural.

O Colégio Nossa Senhora 
do Rosário celebrou na noite 
da última quarta-feira (09), os 
70 anos de fundação na cidade 
de Volta Redonda. Com uma 
programação extensa, o dia de 
atividades foi encerrado com 
a celebração da Santa Missa na 
capela da instituição.

Celebrada pelo Bispo Dio-
cesano de Barra do Piraí - Volta 
Redonda, a Santa Missa contou 
com a presença do prefeito de 
Volta Redonda, Antônio Fran-
cisco Neto, e do vice-prefeito, 
Sebastião Faria. Também par-
ticiparam da celebração o Vigá-
rio Episcopal de Volta Redon-
da, Padre Alex Soares, as irmãs 
da Congregação das Escravas 
do Divino Coração, obra dedi-
cada à educação, funcionários 

do colégio, a comunidade aca-
dêmica e os pais dos estudantes.

O diretor do colégio, Pro-
fessor Robson Alves Fernan-
des, falou sobre o sentimento 
de comemorar sete décadas 
de atuação da escola, que visa 
contribuir para a educação do 
município de Volta Redonda. 
“A comemoração dos 70 anos 
do Rosário representa para 
toda a comunidade educati-
va um momento de vitória na 
educação, uma vitória das ir-
mãs que concretizaram esse 
sonho com o auxílio do funda-
dor, o Beato Marcelo Spínola. 
São inúmeros estudantes for-
mados que contribuíram para 
a cidade de Volta Redonda e 
toda a região Sul Fluminense”, 
disse o diretor.

BM: Frota da Secretaria de Saúde é 
reforçada com a chegada de veículos

A Secretaria de Saúde de Barra 
Mansa anunciou a chegada de no-
vos veículos à frota municipal que 
promete facilitar o transporte de 
pacientes que dependem de Trata-
mento Fora de Domicílio (TFD) 
e viabilizar o programa ‘Remédio 
em Casa’, que visa à entrega de 
medicamentos diretamente no 
domicílio dos munícipes.

O secretário de Saúde, Sérgio 
Gomes, expressou sua satisfação 
com a ampliação da frota, ressal-
tando que essa iniciativa é funda-
mental para garantir qualidade 
no atendimento às pessoas que 
precisam se deslocar para trata-
mentos médicos em cidades si-
tuadas a mais de 50 quilômetros 
de Barra Mansa. 

Entre os procedimentos que 
mais demandam esse tipo de 
transporte estão os tratamentos 
de oncologia, cirurgia ortopédi-
ca, neurocirurgia e hemodiálise.

-Nosso compromisso é cui-
dar da saúde dos munícipes. Au-
mentar a frota é essencial para 
acompanhar o crescimento na 
demanda por serviços de saúde, 

especialmente com a oferta am-
pliada de exames e cirurgias pelo 
Governo do Estado - afirmou 
Sérgio.

Melhoria na logística
Os novos carros não apenas 

prometem melhorar a logística 
do TFD, mas também oferece-
rão maior conforto e segurança 
aos usuários do Sistema Único 
de Saúde (SUS) durante suas via-

gens. “É um grande avanço para 
nós. Queremos garantir que nos-
sos pacientes cheguem aos locais 
de tratamento e voltem para casa 
com total segurança e conforto”, 
completou o secretário.

Além disso, o programa ‘Re-
médio em Casa’ está sendo desen-
volvido para atender aqueles que 
têm imobilidade física e, conse-
quentemente, dificuldade de se 
deslocar até a Farmácia Municipal.

-Recebemos muitos relatos 
de pacientes que não têm con-
dições de retirar os medicamen-
tos em nossa farmácia e acabam 
precisando da ajuda de terceiros. 
Com a nova frota, esperamos 
impactar positivamente a vida 
de muitos cidadãos, proporcio-
nando o suporte necessário para 
que eles possam continuar seus 
tratamentos de maneira acessível 
e segura – finalizou.

Divulgação/PMBM

Medida foi necessária diante do aumento de exames
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Estádio Raulino de Oliveira 
ganha nova iluminação 

Prefeito Neto faz balanço dos 
primeiros 100 dias de governo

Orçamento Participativo

Marcação de consultas

Serviço humanizado

Envio de recursos pelo Estado

Os 100 primeiros dias do 

atual governo do prefeito 

Antonio Francisco Neto 

registrou mais conquis-

tas, entregando à popu-

lação, por exemplo, duas 

secretarias: a de Segu-

rança Alimentar e Nutri-

cional e a de Proteção e 

Defesa Animal. O Estádio 

Raulino de Oliveira, mais 

conhecido como Estádio 

da Cidadania, no Aterra-

do, recebeu nova ilumi-

nação e teve iniciada a 

recuperação das arqui-

bancadas para tornar o 

espaço mais confortável 

e seguro, principalmen-

te para os torcedores do 

Voltaço, que estão assis-

tindo no estádio algumas 

partidas do Volta Redon-

da Futebol Clube pela 

Série B do Campeonato 

Brasileiro.

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Neto, fez um balanço 

dos 100 primeiros dias de 

governo e destacou algu-

mas conquistas e investi-

mentos ocorridos nesse 

período, acrescentando 

que muito já foi feito e 

muito mais será entregue 

para a população. O pre-

feito lembrou que no pri-

meiro mês do ano um im-

portante investimento foi 

iniciado e outro entregue 

à população. Na Ilha São 

João, foi iniciada a cons-

trução do Clube Hípico 

de Volta Redonda – um 

espaço mais amplo e con-

fortável para a prática do 

esporte. 

No Parque Zoológico Mu-

nicipal de Volta Redon-

da (Zoo-VR), o município 

inaugurou no fim de janei-
ro o primeiro meliponário 

público do município. Mas 

uma das primeiras ações 

aconteceu justamente no 

primeiro dia útil de 2025 

(2/1), quando o governo 

municipal, por meio da Se-

plag (Secretaria Municipal 

de Planejamento, Trans-

parência e Modernização 

da Gestão), abriu o Orça-

mento Participativo.

Ainda em janeiro, segun-

do Neto, muitas outras 

melhorias foram im-

plantadas, uma delas na 

Saúde, com a marcação 

de consultas nas unida-

des básicas de saúde por 

meio da internet, propor-

cionando mais agilidade 

e conforto aos cidadãos 

que utilizam o SUS. Ou-

tra foi o início da obra da 

nova creche no São Luiz, 

com capacidade para 240 

crianças de 0 a 3 anos de 

idade, preferencialmente.

Neto conta que Volta Re-

donda seguirá recebendo 

mais investimentos, com 

dois deles já com datas 

marcadas para licitação. 

O primeiro será a Casa 

da Mulher Brasileira, do 

governo federal, com li-

citação pra acontecer no 

próximo dia 14 (segunda-

-feira). Será a primeira do 

interior do estado, sendo 

uma das principais ações 

do Programa Mulher Vi-

ver sem Violência, reto-

mado pelo Ministério das 

Mulheres em março de 

2023. O objetivo é oferecer 

atendimento integrado, 

humanizado e multidisci-

plinar, concentrando em 

um único espaço.

Neto agradeceu o gover-

nador Cláudio Castro, que 

garantiu mais de R$ 200 

milhões em recursos do 

Estado para a cidade. “Só 

a Saúde receberá R$ 48 

milhões para mantermos 

programas vitais para a 

população, além de recur-

sos para expandirmos a 

estrutura da rede pública, 

como o Hospital São João 

Batista, que está sendo 

reformado e ampliado, 

e logo será inaugura-

do. Tem a UPA do Santo 

Agostinho, o SPA (Serviço 

de Pronto Atendimento) 

do Conforto, o Hospital 

Veterinário, no Rústico, e 

muito mais”, enumerou 

Neto.
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Estádio Raulino de Oliveira recebeu melhorias em 2025

Prefeito destaca diversas conquistas no período
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Bairro Aterrado sedia primeira 
‘Rua de Compras’ de 2025

Páscoa Pet promete manhã 
de diversão em Barra Mansa

Fantasias e vacinação

Evento de cosplay em Volta Redonda

Sorteios de brindes

Atrações

A primeira edição do ano 

da tradicional “Rua de 

Compras” em Volta Re-

donda acontece neste 

sábado, dia 12, no centro 

comercial do bairro Ater-

rado. O evento de fomen-

to ao comércio será reali-

zado na Avenida Paulo de 

Frontin, no trecho entre 

a Praça Sávio Gama (em 

frente à sede da prefei-

tura) e a Rua Neme Fe-

lipe, das 9h às 18h. Além 

do comércio local, a Fei-

ra Livre também poderá 

funcionar em horário es-

tendido. De acordo com 

a organização do evento, 

o fechamento da via para 

o trânsito começa às 22h 

de sexta-feira, dia 11, e a 

liberação do trânsito da 

Avenida Paulo de Frontin 

está prevista para 19h de 

sábado (12).

A prefeitura de Barra 

Mansa irá promover na 

manhã deste sábado (12), 

a ‘Páscoa Pet’. O even-

to vai acontecer no Par-

que Centenário, Jardim 

das Preguiças, das 8h30 

às 11h30, com entrada 

gratuita. A ação será re-

cheada de atividades, 

estímulo aos cuidados e 

diversão para toda a fa-

mília. A programação vai 

contar com sorteio de 

brindes, algodão doce, 

cantinho instagramável, 

vacinação, arrecadação 

de ração, espaço para de-

núncias de maus-tratos, 

cadastro para esteriliza-

ção e disponibilização de 

animais para adoção.

Os tutores são convidados 

a levar seus pets fantasia-

dos. Segundo o secretário 

de Proteção e Bem-Estar 

dos Animais, Carlos Ro-

berto de Carvalho, a ini-

ciativa busca reforçar os 

laços entre os bichinhos 

e seus cuidadores, e tam-

bém falou do incentivo 

à vacinação: “Durante o 

evento, teremos um espa-

ço exclusivo para que os 

tutores possam atualizar 

a caderneta de vacinação 

dos bichinhos”, destacou.

O Centro Cultural Funda-

ção CSN irá receber neste 

domingo (13) o Akaicon25, 

um evento destinado a 

apresentação e desfile de 
cosplay em Volta Redon-

da. O evento terá início a 

partir das 10h e vai con-

tar com diversas atrações 

como um torneio livre de 

videogames. O ingresso 

é gratuito e poderá ser 

adquirido através do link 

linktr.ee/akaicon25vr

A novidade da “Rua de 

Compras” em 2025 será 

o sorteio de brindes para 

os consumidores. As pes-

soas que comprarem nas 

lojas do bairro Aterrado 

até o dia 12 de abril po-

derão trocar as notas, de 

qualquer valor, no dia do 

evento, por cupom do 

sorteio no posto de tro-

cas, preencher e depo-

sitar na urna. Nesta edi-

ção, o prêmio será uma 

bicicleta. Mas o lojista do 

bairro ainda tem a opor-

tunidade de divulgar a 

sua marca entregando 

brindes extras à organi-

zação do evento. Assim, 

a loja terá divulgação ao 

vivo no dia do evento.

O tráfego de veículos fica-

rá interrompido apenas a 

partir da praça em frente 

à prefeitura. Assim, a liga-

ção entre os lados direito e 

esquerdo do Aterrado fica 
preservada pelas ruas per-

pendiculares à Avenida 

Paulo de Frontin até a Rua 

Pedro Monteiro Chaves, 

conhecida como Rua 558. 

Entre as atrações estão 

eventos culturais como a 

apresentação da Banda 

e do Coral Municipal de 

Volta Redonda; a Feira de 

Artesanato; exposição de 

motos e carros antigos; 

praça de alimentação 

com food trucks; brinque-

dos para as crianças; servi-

ços de saúde e outros.
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Evento acontecerá na Avenida Paulo de Frontin

Tutores são convidados a levar seus pets fantasiados

Serviços de água e esgoto 
são alvos de reclamações 
Moradores de Pinheiral fazem abaixo-assinado e audiências públicas

Por lanna Silveira

O serviço oferecido pela 
concessionária de água e esgoto 
Rio+ Saneamento está gerando 
insatisfação geral entre os mo-
radores de Pinheiral. As princi-
pais reclamações da população 
envolvem taxas abusivas de co-
brança; interrupções constantes 
no abastecimento de água nas 
residências; a instalação da es-
tação de tratamento da empresa 
em um bairro residencial, que 
estaria causando inconveniên-
cias como odor forte; buracos 
nas vias após obras da empresa; 
problemas no atendimento ao 
consumidor e falta de resoluções 
dos problemas levantados.

Uma das questões enfati-
zadas pelos consumidores é a 
cobrança de taxa de 100% de 
consumo para o tratamento 
do esgoto, considerada “exa-
gerada”. Parte dos moradores 
que já tiveram residências em 
cidades vizinhas, como Volta 
Redonda e Barra do Piraí, res-
saltam que a cobrança nestes 
locais é mais barata e demons-
tram não entender o que justi-
fica os valores altos em Pinhei-
ral. Outros valores impostos 
pela concessionária, como a 
instalação do hidrômetro e as 
contas de água em geral, tam-
bém são questionados.

- Pagamos o dobro se con-
sumirmos um volume acima 
de 15 m³. Quando me mudei 
(para Pinheiral), tive que pa-
gar mais de R$ 1 mil de taxa de 
instalação de hidrômetro. Para 
comparar, o Saae cobrou cerca 
de R$ 350 para instalar o hidrô-
metro da minha mãe no mesmo 
período, em Volta Redonda – 
relatou um morador. 

Outra reclamação dos 
moradores diz respeito ao 
atendimento oferecido ao 
consumidor. Segundo relatos, 
os funcionários da empresa 
não conseguem resolver os 
problemas levantados pelos 
clientes – problema que se 
estende ao atendimento vir-
tual -, e apresentam compor-
tamento pouco ideal.

- Se você vai questionar por 
que uma conta veio fora da mé-
dia, por exemplo, eles falam que 

está certo e é assim mesmo, sem 
te apresentar nenhum material 
que justifique a cobrança. Eles 
são grossos e despreparados, 
parecem que estão fazendo um 
favor. O atendimento online é 
pior ainda, geralmente a mensa-
gem é que tem muitas demandas 
para a pessoa aguardar ou tentar 
resolver pelo aplicativo.

Uma moradora do bairro 
Jardim Real, que preferiu não 
se identificar, relata que está 
passando por problemas rela-
cionados à rede de esgoto desde 
dezembro do último ano e, des-
de então, solicita o atendimento 
da empresa, sem receber auxílio. 
Ela conta que o cano de esgoto 
de uma das ruas do bairro estou-
rou na altura do quintal de seu 
terreno, fazendo com que parte 
dos dejetos sejam despejados 
em sua residência. Esta seria a 
segunda vez em que esse cano 
se rompe; na primeira ocasião, a 
equipe se mobilizou até o local 
para fazer os reparos necessários.

Desta vez, entretanto, a 
equipe ainda não tomou ne-
nhuma providência. Segundo a 
moradora, a primeira justifica-
tiva para a falta de intervenção 
seria a dificuldade que a equipe 
teria para acessar o cano. Ao re-
lembrar que a empresa já havia 
feito reparos nessa tubulação, a 
empresa estabeleceu um prazo 

para que o problema fosse sa-
nado. Após o fim do prazo, en-
tretanto, nenhum conserto foi 
feito, o que levou a moradora a 
abrir um novo protocolo. Des-
ta vez, a empresa não ofereceu 
nenhum prazo para que o vaza-
mento seja interrompido.

Reivindicações
Em resposta às falhas de 

serviço e atendimento, a po-
pulação se mobiliza de diversas 
formas para tentar divulgar suas 
demandas e conseguir soluções. 
Atualmente, um abaixo assi-
nado que reivindica melhorias 
na empresa está disponível em 
diferentes estabelecimentos de 
Pinheiral, sendo divulgado tam-
bém em grupos de moradores 
nas redes sociais. Além disso, 
duas audiências públicas sobre o 
serviço foram promovidas pelo 
poder legislativo. A primeira, 
realizada nesta terça-feira (8), 
contou com a presença do pre-
feito Luciano Muniz e demais fi-
guras políticas municipais, além 
de representantes da concessio-
nária e da AGENERSA (Agên-
cia Reguladora de Energia e Sa-
neamento Básico do Estado do 
Rio de Janeiro). A segunda foi 
realizada nesta quinta-feira (10), 
e contou com a presença do de-
putado estadual Jari Oliveira.

Durante o encontro de ter-

ça-feira, ficou estabelecido que 
a empresa deve intensificar os 
serviços de tapa-buracos nas 
ruas até o mês de maio e, até 
julho, quaisquer problemas de 
abastecimento de água devem 
ser sanados. O diretor da AGE-
NERSA, Robson Cardinelli, se 
comprometeu a monitorar as 
ações da empresa.

O Correio Sul Fluminense 
entrou em contato com a Rio+-
Saneamento para pedir o posi-
cionamento da empresa sobre 
as reclamações dos moradores. 
Em nota, a equipe reforça que 
a estrutura tarifária e a tabela 
de serviços complementares 
são regulamentadas e aprovadas 
pela AGENERSA, sem oferecer 
possibilidades de revisão nos va-
lores. Em relação ao sistema de 
abastecimento, a concessionária 
informa que já investiu R$ 7 mi-
lhões em Pinheiral até janeiro 
de 2025. Entre as ações realiza-
das, estão a ampliação da rede 
de distribuição de água e ativa-
ção da rede de coleta de esgoto, 
além de reforma para melhorias 
em unidades operacionais.

Sobre o atendimento, foi 
afirmado que as equipes partici-
pam de treinamentos rotineiros 
e podem ser avaliadas pelos pró-
prios clientes, ao final de cada 
atendimento, por meio de pes-
quisa de satisfação.
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O atendimento da empresa ao consumidor é um dos pontos mais fortes de insatisfação

O Parque Industrial de Bar-
ra Mansa recebeu, nesta quinta-
-feira (10), o início das obras de 
sua segunda fase de modelagem. 
O prefeito Luiz Furlani acom-
panhou os trabalhos junto de 
representantes da Duo Valle e 
Runtime – primeiras empresas 
a adquirirem áreas no local. As 
duas irão gerar cerca de 1,5 mil 
empregos na cidade. Represen-
tantes da Companhia de De-
senvolvimento; da Firjan (Fede-
ração das Indústrias do Rio de 
Janeiro), através do conselheiro 
da Representação Regional do 
Sul Fluminense, Edvaldo Xavier 
de Carvalho; do Metalsul (Sin-
dicato das Indústrias Metalúr-
gicas, Mecânicas e de Material 
Elétrico do Sul Fluminense) e da 
Aciap-BM (Associação Comer-
cial, Industrial, Agropastoril e 
Prestadora de Serviços) também 
estiveram presentes.

Os trabalhos no Parque 
Industrial contam com terra-
planagem, instalação de redes 
pluviais, asfaltamento e infraes-
trutura de energia elétrica. A 
área de 700 mil m² é de grande 
potencial logístico para toda a 
região Sul Fluminense, pois está 

localizada à margem da Rodo-
via Presidente Dutra e integra o 
modal ferroviário. As empresas 
que se instalam no local podem 
contar com o benefício fiscal da 
lei estadual nº 8.960/21 (Lei 
do Aço), que reduz o ICMS de 
18% para 3%.

“Este é o melhor parque in-
dustrial metalmecânico do Sul 
Fluminense para desenvolver 
negócios e potencializar ativi-
dades. Possui incentivo fiscal 

e está ladeado pelo transporte 
ferroviário, pela Rodovia Pre-
sidente Dutra e com acesso de 
ônibus para a mão de obra”, dis-
se o prefeito Luiz Furlani.

O secretário municipal de 
Desenvolvimento Econômico, 
Cesar Carvalho, também des-
tacou a importância do parque 
para a cidade e toda a região. 
“Aqui nasce um terminal que 
vai dar estrutura ao desenvol-
vimento para várias indústrias 

da região. Estamos muito ani-
mados e prontos para receber 
as empresas, gerar emprego, 
renda e aumentar a arrecada-
ção em nossa cidade. A conse-
quência de tudo isso são con-
dições de vida melhores aos 
nossos munícipes. A Secretaria 
de Desenvolvimento Econô-
mico está com foco no aten-
dimento aos empresários que 
quiserem se instalar em nossa 
cidade”, ressaltou.

Furlani confere andamento das obras 
do Parque industrial de Barra Mansa
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Represen-
tantes de 
diversas 
empresas 
estiveram 
no local 
junto com 
o prefeito 
de Barra 
Mansa Luiz 
Furlani
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O que você 
ainda não 
sabe 
sobre
Livro sobre a ditadura revisita o golpe 
militar e conecta fatos ao Brasil atual

Por Reynaldo Rodrigues

No dia 31 de 
março de 
1964, o Bra-
sil assistia à 
queda do pre-

sidente João Goulart e ao iní-
cio de um regime militar que 
perdurou até 1985. Sessenta e 
um anos depois, a data ainda 
desperta debates acalorados e 
interpretações confl itantes na 
nossa sociedade.

Já no início do ano de 
2025, o Brasil parou para 
acompanhar em conjunto 
uma das maiores premiações 
do cinema do mundo, o Os-
car. A união das pessoas tinha 
em comum a torcida pelo fil-
me de Walter Salles, estrela-
do pela atriz Fernanda Tor-
res, que concorria ao prêmio 
de melhor atriz, e por Selton 
Mello. Na obra, um tema que 
para muitos estava esquecido, 
mas que para outros ainda 
resiste ao tempo: a ditadura. 
O assunto voltou aos deba-
tes populares após os atos de 
vandalismo de 8 de janeiro de 
2023. O que ali teria aconte-
cido foi somente uma mani-
festação popular que fugiu ao 
controle ou parte de uma tra-
ma elaborada para usurpar o 
poder? Essa questão é o cerne 
do julgamento que acontece 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF), que coloca como réus 
o ex-presidente Jair Bolsano-
ro e outros.

A memória e o esqueci-
mento são temas complexos 
que envolvem a ditadura 
militar no Brasil e que estão 
relacionados com trauma, si-
lêncio e política. E, partindo 
dessa premissa, o militar de 
carreira e historiador Juan 
Martinez Bender lança em 
Brasília, no próximo dia 12 
de abril, o livro “O que você 
ainda não sabe sobre 1964: 
ideologia & polarização na 
Guerra Fria do Brasil” (Edi-
tora Appris). A obra propõe 
uma análise crítica e funda-
mentada, sem se esquivar 
das violências cometidas por 
ambos os lados do conflito, 
além de traçar paralelos entre 
o período militar e aconteci-
mentos recentes, como o de 8 
de janeiro.

Uma busca pessoal
Durante suas pesquisas, 

Bender deparou com episódios 
surpreendentes que desafi am 
narrativas consolidadas. “Em-
bora tenha começado como 
uma busca pessoal, a pesquisa 
rapidamente se expandiu, o que 
exigiu confrontar os distintos 
discursos sobre golpe, contra-
golpe, ditadura, regime militar, 
revolução e contrarrevolução. 
Esse percurso trouxe à tona 
questões fora do escopo inicial, 
como as divergências sobre o 
papel constitucional das Forças 
Armadas ao longo da Repúbli-
ca. Para evitar reducionismos, 
optei por um recorte que pri-
vilegia informações frequen-
temente preteridas no debate 
público, ampliando as perspec-
tivas sobre o período”, explica.
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Militares per-
maneceram 
no poder por 
mais de vinte 
anos

Militar e 
historiador, 
Juan Bender 
entrelaça 
64 com a 
atual política 
brasileira

Leitura para todos
Pós-graduado em Filoso-

fi a, História e Sociologia pela 
Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio Grande do Sul 
(PUCRS), o autor propõe 
uma abordagem que ultrapassa 
as leituras convencionais, po-
sicionando 1964 em um con-
texto de Guerra Fria no Brasil. 
Naquele período, o mundo de-
batia-se no confronto de suas 
grandes superpotências. De um 
lado, os Estados Unidos e parte 
capitalista ocidental do plane-
ta. De outro, a União Soviética, 
que se movia no plano de uma 
revolução comunista interna-
cional. O que politicamente 
acontecia no Brasil interessava 
às duas partes desse confl ito in-
ternacional, que interferia nos 
destinos do mundo. Em ou-
tros países, a União Soviética 
foi importante, por exemplo, 
para a revolução comunista em 
Cuba. E os Estados Unidos, na 
década de 1970, para depor no 
Chile o presidente socialista 
Salvador Allende e permitir a 
ascensão de Augusto Pinochet 
como ditador.

Para dialogar com leitores 
interessados em compreender 
os bastidores desse período, o 
livro levanta questões como o 
fenômeno da intervenção mi-
litar e como ele surge e se jus-
tifi ca, seja a ameaça comunista 
real ou fruto de conspiração, se 
a luta armada de esquerda foi 
causa ou consequência da dita-
dura e como as interpretações 
sobre 1964 infl uenciam a polí-
tica atual. “De muitas formas, 
o Brasil contemporâneo ainda 
é um desdobramento de 1964. 
É um passado em constante dis-
puta”, conta.

Referências
Bender explica que utilizou 

referências bibliográfi cas da 
época para escrever o livro e que 
a obra veio do desejo de con-
frontar visões simplifi cadas ou 
polarizadas sobre 1964. “Além 
das fontes primárias (jornais, 
diários, entrevistas, legislações), 
foram acessadas e referenciadas 
pesquisas de dezenas de auto-
res, muitos deles divergentes 
entre si. No âmbito da História 
e Sociologia, por exemplo, cito 
João Camilo de Oliveira Tor-
res, José Murilo de Carvalho, 
Hélio Silva, Marco Antônio 
Villa, Rodrigo Patto Sá Motta, 
Jorge Ferreira, Angela Castro 
Gomes, Denise Rollemberg, 
Boris Fausto e Daniel Aarão 
Reis, além de jornalistas como 
Ayrton Centeno, Elio Gaspa-
ri e William Waack. Entre os 
escritos produzidos por mili-
tares, destaco Nelson Werneck 
Sodré, Odylio Denys, Sylvio 
Frota, Ernesto Geisel, Olym-
pio Mourão, Brilhante Ustra, 
Agnaldo Del Nero e Eduardo 
Villas Bôas.

Também foram importan-
tes, em especial na parte em que 
trato sobre Guerra Cultural, os 
estudos de autores como Agus-
tin Laje, Flávio Gordon, Mar-
ques Bezerra, Marcelo Ridenti, 
Olavo de Carvalho, Marcos 
Napolitano e Rodorval Rama-
lho”, exemplifi cou o autor.

Atos de leitura
No total, o livro traz um 

acervo de cerca de 200 fontes, 
todas referenciadas em mais de 
mil notas de rodapé. Nesse sen-
tido, Bender mostra que um dos 
maiores desafi os na hora do pro-
cesso criativo é tornar a leitura 
algo de fácil entendimento para o 
público em geral, fugindo da lin-
guagem totalmente acadêmica. 
Segundo ele, para atingir o obje-
tivo, investiu muitas páginas na 
proposta de contextualizar o lei-
tor sobre os eventos que antece-
dem e circundam a Guerra Fria. 
Para isso, o livro foi estruturado 
em 12 capítulos, organizados em 
três partes.

Na primeira, “Genealogia de 
1964”, é apresentada uma visão 
panorâmica sobre como a histó-
ria do Exército se relaciona com 
a própria história do Brasil, res-
saltando sua ascensão política e 
social, bem como a importação 
de correntes fi losófi cas que en-
traram em choque no contexto 
de 1964. “Como considero que 
seja o caso do positivismo e do 
marxismo em suas diferentes 
vertentes.”

É a partir da segunda parte, 
“Guerra Fria para além dos livros 
didáticos”, que o leitor adentra o 
objeto de estudo propriamente 
dito. Nessas páginas, sem me 
furtar à violência cometida por 
ambos os lados, examino a in-
fl uência estrangeira em solo bra-
sileiro, não apenas dos Estados 
Unidos, mas também de Cuba, 
China e União Soviética, ex-
pondo a solidez de uma ameaça 
por vezes retratada como teoria 
da conspiração.

É na terceira parte, por fi m, 
intitulada “Ensaios sobre Guerra 
Cultural”, que Bender reservou 
um estudo sobre a batalha pela 
memória de 1964, trazendo pau-
tas que se conectam com nossa 
contemporaneidade, como é o 
caso do 8 de janeiro e da confusão 
sobre o hipotético poder modera-
dor das Forças Armadas. “O livro 
se encerra com um apêndice, onde 
procuro desmistifi car as comple-
xas e ponderáveis terminologias 
de golpe, contragolpe, revolução 
e contrarrevolução, aplicadas ao 
caso de 1964”, explicou.

Quando questionado sobre o 
impacto que a obra pode causar 
nos debates sobre história e polí-
tica no país, o autor ressaltou que 
não teve pretensão de ser porta-
-voz das Forças Armadas: “Prio-
rizei, como critério de recorte, a 
abordagem dos eventos que con-
sidero preteridos — ou mesmo 
excluídos — do debate público 
acerca do assunto. Dessa forma, 
o meu livro visa ampliar, e não 
substituir; acrescentar, e não des-
cartar o que já foi produzido até 
aqui. O objetivo é que o leitor ad-
quira uma visão mais ampla sobre 
as complexidades da Guerra Fria 
no Brasil, situando os eventos de 
1964 em sua devida conjuntura 
histórica e reconhecendo seus re-
fl exos no presente”, fi nalizou.

A obra será lançada no dia 
12 de abril, das 17h30 às 20h30, 
na Livraria da Vila do Shopping 
Iguatemi Brasília (Setor de Ha-
bitações Individuais Norte, CA 
4 – Lago Norte). Evento aberto 
ao público com entrada gratuita.

1964


